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Jornal do

Vai e Vem 2018
Na Assembleia Sinodal, 

realizada em Chapecó, 
no dia 28 de abril, acon-
teceu o lançamento da 

Campanha Nacional de Ofertas 
para Missão Vai e Vem 2018, com 
o tema “Fé, Gratidão e Compro-
misso!” 
Entendemos que a FÉ como con-
fi ança em Deus, orienta nosso vi-
ver com GRATIDÃO a Deus e para 
o COMPROMISSO com a vida pes-
soal, familiar, comunitária e social.
Todos somos convidados a parti-
cipar da Missão de Deus, e assim 
também dessa Campanha.
Em todo o Brasil, o início da Cam-
panha acontecerá no Domingo de 
Pentecostes – dia 20 de maio e o 
seu encerramento no último do-

mingo de setembro, dia 30.
Na Assembleia de Chapecó, cada 
Conselheiro/a das paróquias rece-
beu uma Caixa que simboliza um 
“tijolo”. Esse “tijolo” deve rodar 
em todas as nossas Comunida-
des, lembrando que todos e todas 
nós somos um “tijolo” muito im-
portante na construção de uma 
IECLB mais forte e mais missio-
nária. Uma construção não se faz 
somente com um tijolo, mas com 
vários, milhares de tijolos. Assim, 
também a Campanha Vai e Vem, 
precisa da colaboração e participa-
ção de nossos membros para con-
tinuar crescendo!
No Conselho Sinodal de dezem-
bro, queremos receber de volta os 
“tijolos”, quando anunciaremos as 

ações que foram feitas e o total da 
Campanha em nosso Sínodo!
Nos últimos anos, a Campanha 
em nosso Sínodo tem aumentado, 
com uma melhor participação de 
nossas Paróquias. Mas ainda não 
chegamos a meta sugerida no Sí-
nodo. Para 2018, queremos passar 
essa meta em nossas Paróquias 
(lembramos que a meta é R$1,50 
por membro).  
Lembramos também que além dos 
projetos a nível nacional, o Sínodo 
Uruguai apóia dois projetos: 
1 - “Capilania Hospitalar” – Auxí-
lio no trabalho de Visitação Hos-
pitalar nos Hospitais de Chapecó 
e realização de seminários e cursos 
de formação na área da visitação 
para auxiliar as paróquias no tra-

balho da visitação.
2 – “Material Palavra de Deus” – 
Elaboração de livretos impressos e 
materiais de evangelização e divul-
gação da fé.
Somos gratos a todos e todas que 
com FÉ, GRATIDÃO e COMPRO-
MISSO colaboram para a Missão 
de Deus e assim para que a Cam-
panha Vai e Vem traga cada vez 
mais frutos para dentro de nossa 
IECLB.
Participe conosco! Viva comunida-
de e semeie o testemunho da FÉ, 
da GRATIDÃO e do COMPRO-
MISSO por meio da sua oferta de 
gratidão.
Muito obrigado!
Pastor Rubeval Küster – Pela Co-
ordenação Sinodal da Campanha.

Campanha
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Prezada leitora, prezado leitor! 
Participe. Dê sua Opinião, escreva e 
ajude a construir o seu jornal.

EXPEDIENTE CONVITES

Mais uma edição do Jornal do Sínodo Uru-
guai está chegando em seu lar. Todas as edições 
trazem refl exões,  informações sobre pessoas, 
grupos e comunidades da nossa igreja. Tudo 
isso ajuda no testemunho do Evangelho de Cris-
to e estabelece vínculos de unidade na missão 
de Deus através de sua igreja. Trazemos tam-
bém motivos de alegria e gratidão  porque Deus 
concede dons e possibilita que estes dons sejam 
colocados a serviço do seu reino.

A equipe do jornal se alegra em poder ajudar 
nesta grande partilha e mutirão deste elo de liga-
ção entre as comunidades e paróquias. Por isso 
você também é nosso convidado para trazer sua 
refl exão e sua experiência de fé manifesta atra-
vés do amor a Deus e ao próximo.

Queremos novamente compartilhar expe-
riências e atividades de grupos, setores e co-
munidades. Levamos informações, refl exão e 
formação. Nesta 64ª edição queremos apontar 
para a ênfase em alguns assuntos, mencionando 
especialmente: Campanha Vai e Vem; Informes 
sobre a reunião do Conselho Sinodal; Assem-
bleia Sinodal; Formação e Diaconia. Lembramos 
a proximidade de Pentecostes com a respectiva 
refl exão; compartilhamos a mensagem da As-
sembléia Sinodal e do seminário e Assembleia 
Sinodal da OASE. Vários eventos organizados 
e realizados pelos jovens. Compartilhamos ain-
da a  realização de seminários para presbíteros; 
missão criança; planejamento e missão e outros 
temas importantes.

Portanto, será mais uma edição rica em 
conteúdos, construída por muitas mãos. Nes-
te sentido também queremos agradecer toda a 
colaboração através das mais diferentes formas, 
enviando material, trazendo sugestões construti-
vas, apoiando fi nanceiramente através das ofer-
tas....

A todos leitores e leitoras desejamos proveito-
sa leitura e desde já fi ca o convite para a próxima 
edição. Artigos, textos, material deverá ser en-
viado até dia 02/07. No dia 03 de julho teremos 
a próxima reunião da coordenação e equipe do 
Jornal.

Visite nosso site no endereço abaixo e 
mantenha-se atualizado
                                           

P. Valdemar Witter

LEMA: Eu afi rmo que todas 
as vezes que vocês deixaram 
de ajudar uma destas pessoas 
mais humildes, de fato foi a mim 
que deixaram de ajudar. Mateus 
25.45

O Congresso Nacional da Ju-
ventude Evangélica (CONGRE-
NAJE) é o maior e mais repre-
sentativo espaço da Juventude 
Evangélica da Igreja Evangélica 
de Confi ssão Luterana no Brasil 
(IECLB). É o espaço para for-
talecer o protagonismo das ju-
ventudes comprometidas com a 
missão e o Evangelho de Jesus 
Cristo.

O CONGRENAJE contará 
com palestras sobre tema e lema, 

momentos de culto, meditações 
e estudos bíblicos, painéis sobre 
temáticas relacionadas ao tema 
central do evento e dinâmicas, 
além de momentos de comunhão 
entre jovens de todo o Brasil e de 
países parceiros: momentos de 
intensa convivência, aprendizado 
e crescimento na fé.

Na assembleia, que acontece 
durante o Congresso, compete 
às pessoas representantes dos 
Sínodos apreciar todo e qualquer 
assunto de interesse da JE e, 
orientado pelo planejamento da 
Direção da Igreja, propor ações 
para a juventude em nível nacio-
nal.

Tem direito a voto: represen-

tantes do CONAJE, duas pes-
soas delegadas jovens eleitas 
pelos COSIJES (Congressos 
Sinodais da JE) e uma ministra 
ou um ministro responsável pela 
orientação teológica do COSIJE.

VENHA FAZER PARTE DO 
24° CONGRENAJE NO SÍNODO 
VALE DO TAQUARI!

INSCRIÇÕES: www.lutera-
nos.org.br

Data: 22 a 27 de julho de 
2018 - Teutônia/RS - Sínodo 
Vale do Taquari    

Para mais informações, entre 
em contato pelos e-mails secre-
tariageral@ieclb.org.br ou juven-
tudes@ieclb.org.br

EDITORIAL

Palavra do Pastor Sinodal

A Palavra do Pastor Sino-
dal desta edição é uma 
palavra de gratidão. 
Vivemos num mundo 

em que valorizamos demais notícias 
negativas, reclamações, murmúrios, 
lamentações, falhas e as limitações. 
Proponho hoje algo diferente. Con-
vido a olharmos para o meio copo 
cheio, os bancos ocupados em nossas 
igrejas, as paróquias e comunidades 
que são fi éis e coerentes com a Bíblia 
e os documentos da Igreja. Valorizar o que de bonito 
acontece em nossas famílias, Comunidades, Paró-
quias e Sínodo. Não quero desprezar nem esquecer 
as difi culdades e os pecados.

O ponto de partida é o texto de Rm 6.8-10: Se já 
morremos com Cristo, cremos que também vivere-
mos com ele. Sabemos que Cristo foi ressuscitado 
e nunca mais morrerá, pois a morte não tem mais 
poder sobre ele. A sua morte foi uma morte para o 
pecado e valeu de uma vez por todas. E a vida que ele 
vive agora é uma vida para Deus.

A partir desta realidade de que Cristo venceu 
todos os poderes do pecado e da morte podemos 
viver gratos por estarmos incluídos nesta novidade 
pascal. Uma pessoa cristã que aceita esta realidade 
olha para o mundo e dele participa a partir desta 
novidade. A morte e a ressurreição de Cristo foi para 
resgatar junto com o ser humano o todo da criação. 
Logo, temos compromisso intransferível de cuidar 
da criação integral, inteira, toda.

E nesta refl exão estamos no Tema do Ano da 
IECLB: Igreja, Economia e Política. As pessoas têm a 
tarefa de ensinar, de promover uma economia justa 
e proteger a vida. Lutero entendia que a Igreja tem 
a tarefa de ensinar, a economia é responsável por 
sustentar a vida e a política tem a função de proteger 
a vida. Desta forma as pessoas cristãs participam 
destes três âmbitos. Não é possível demonizar uma e 
endeusar outra. Nós precisamos perguntar se nestes 
três âmbitos a vida é dignifi cada e os sinais do Reino 
de Deus podem ser visíveis pelas ações na Igreja, na 
Economia e na Política.

Olhando para nosso Sínodo pre-
cisamos ser gratos porque Deus tem 
nos abençoado ricamente. Ministros e 
Ministras têm colaborado nas tarefas 
sinodais assumindo coordenações e a 
orientação teológica dos diversos grupos. 
Já construímos um bom entendimento 
de que, para sermos uma igreja de Jesus 
Cristo reconhecida por sua contribuição 
na sociedade, é necessário fortalecer-
mos a compreensão de corpo. No corpo 
todos têm funções diferentes, mas todas 

as partes trabalham para o bom funcionamento do 
corpo.

Somos gratos a Deus que tensões existentes estão 
sendo melhor canalizados porque particularida-
des, aos poucos, estão dando lugar ao alvo comum: 
crescimento do corpo de Cristo. Podemos olhar com 
alegria para paróquias onde ministros e ministras 
conseguem fazer um bom trabalho junto com presbi-
térios e louvar a Deus por isso. O material produzido 
pela Equipe Palavra de Deus tem rompido fronteiras 
sinodais e chegado em muitos lugares no Brasil, 
inclusive com elogios tanto pelos temas quanto pela 
qualidade. Grato porque membros têm mostrado 
um compromisso cada vez maior com a missão de 
Deus através da Campanha Vai e Vem, aumentando 
gradativamente o valor ofertado.

Sou grato a Deus, a representantes das comuni-
dades e a todos os ministros e ministras por terem 
confi ado em mim e na Pastora Mônica quando da 
eleição para Pastor Sinodal e Vice Pastora Sinodal. 
Há muitos pontos positivos a serem reconhecidos. 
Ainda sou grato porque, apesar das falhas e limita-
ções inerentes ao ser humano Deus tem me usado 
para construir a sua igreja na função de Pastor 
Sinodal. O Sínodo é uma caminhada conjunta. Se um 
membro sofre todos sofrem; se um se alegra todos 
se alegram. Podemos juntos nos alegrar muito mais 
neste ano e nos próximos que Deus preparou. A 
participação de cada membro e ministros/ministra 
na sua função fará a diferença. A missão é de Deus, 
mas a visibilidade da atuação de Deus neste mundo é 
responsabilidade nossa. Juntos podemos mais.

24º CONGRENAJE - Congresso Nacional da Juventude Evangélica
TEMA: Vida Digna: Nosso Compromisso

CAPELANIA HOSPITALAR
A Diácona Cátia Berner faz as visitas no Hospital 

Regional de Chapecó, no Hospital da Criança e da 
UNIMED. Telefone para contato: (49) 3329 3583 ou 

(49) 98426-8361.

LEMBRETE 
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Sínodo Uruguai - IECLB
IGREJA EVANGÉLICA DE CONFISSÃO LUTERANA NO BRASIL

Mensagem da XXIIIª Assembleia Sinodal

Assembleia Sinodal: Indicações e eleições

No dia 28 de abril 
aconteceu a XXIIIª 
Assembleia Sinodal 
do Sínodo Uru-

guai no Auditório do Hotel Lang 
Palace em Chapecó. O Secretá-
rio de Missão da IECLB P. Dr. 
Pedro Puentes desenvolveu o 
Tema do Ano em sua Palestra 
com vista à Missão da Igreja. A 
indicação de prioridade Sinodal 
continua sendo: Confessionali-
dade Luterana, com ênfase no 
Batismo e um forte apelo para 
que o Tema do Ano da IECLB 
seja aprofundado em todas as 
comunidades e setores do Síno-
do. O desafi o é trabalhar o tema 
Batismo e que o tema no ano 
possa perpassar também a vida 
celebrativa das comunidades. 
Aconteceram também as indica-
ções a cargos na IECLB nacional e 
eleições para funções no Sínodo.

O resultado das indicação da 
Assembleia Sinodal foram: a) 
Presidente da IECLB: Pa. Sílvia 
Beatrice Genz e P. Valdemar 
Witter; 1º Vice-Presidente: P. 
Nilo Christmann e P. Romeu 
Martini; 2º Vice-Presidente: P. 
Odair Braun e P. Lauri Becker; 
b) Presidente do Concílio: Irton 
Brandt; 1º. Vice-Presidente: P. 
Luis Sievers; 2º. Vice-Presidente: 

P. Valdemar Witter; c) Membros 
da Comissão Doutrina e Or-
dem da IECLB: Leigos: Ronaldo 
Tessmann; Juristas: Dr. Alfre-
do Lang e Dra. Bruna Ebeling; 
Ministros: P. João Willig e P. 
Valdemar Witter. Foram eleitos: 
Pastor Sinodal: Pastor Jair Luiz 
Holzschuh; Pastora Vice Sinodal: 
Pastora Mônica Barden Dahlke; 
Representante do Sínodo no 
Conselho da Igreja: Irton Bran-
dt; 1º. Suplente: Arri Koch; 2º. 
Suplente: Alfredo Spier; Delega-
dos ao Concílio da Igreja:  Titu-
lares: P. Marcos Sander e Clecy 
Koch; 1º suplentes: Dirce Semin 

Zang e Cleumar Bauer; 2º suplen-
tes: Darci Lermen e Alfredo Spier; 
Presidente da Assembleia Sinodal: 
Romeu Weirich; 1º Vice-Presi-
dente: Attila Schneider Finger; 2º 
Vice-Presidente: Cleumar Bauer; 
Comissão Doutrina e Ordem: Mi-
guel Schaker (leigo titular), Hila-
rio Thielke (leigo suplente), Dra. 
Bruna Ebeling e Dr. Alfredo Spier 
(juristas titulares), Dr. Ronei 
Bernardo e Dr. Alexandre Roca 
Nascimento (juristas suplentes), 
P. João Willig e P. Leandro Daniel 
Ristow (ministros titulares), P. 
Daniel Adolfo Dammann e P. Udo 
Schenkel (ministros suplentes).

Gratidão a todas as pessoas que 
participaram do processo eleito-
ral no Sínodo Uruguai e deram 
prova de persistência, paciência e 
sabedoria. Palavra de gratidão a 
quem foi eleito e aceitou o desa-
fio. O processo eleitoral da IECLB 
pode ser um testemunho à socie-
dade. Aos milhares de membros 
da IECLB no Sínodo Uruguai fica 
o convite de juntos superarmos 
desafios. O Sínodo é uma tarefa de 
caminharmos irmanados, abrin-
do mão de projetos pessoais e de 
pequenos grupos para abraçamos 
um projeto maior que é o Reino 
de Deus.

Sob o lema “Eu sou o Senhor 
teu Deus” Êx 20.2a e sob o tema 
“Igreja, Economia e Política”, os 
membros da XXIIIª Assembleia 
Sinodal refl etiram sobre a Missão 
de Deus. Nos inserimos nessa 
missão como instrumentos que 
tem por função de interagir em 
meio a sociedade, promovendo o 
bem comum. Segundo Lutero, há 
três ordens: a Igreja, a Economia 
e a Política nas quais Deus nos 
envolve. A Economia diz respeito 
a manutenção e preservação da 
vida. Sob o estamento da Política 
está o manter a ordem e promo-
ver a justiça. Já a Igreja tem por 
função ensino e a pregação do 
evangelho; por meio da orienta-
ção e exortação do povo.

Todas as ordens estão sob o 

governo divino. Assim como nos 
afi rma Lindolfo Weingärtner no 
hino Há Sinais de Paz e de Gra-
ça: “esse mundo ainda é de 
Deus”! Com isso, somos cha-
mados e chamadas à responsa-
bilidade em todos os âmbitos do 
convívio e da interrelação huma-
na; sejam eles: social, econômi-
co, político ou espiritual. Isso se 
desdobra  nas funções específi cas 
da igreja: a oração (ato de colocar 
diante de Deus a realidade), pro-
clamação da palavra (anúncio e 
denúncia), diaconia (acolhimento 
e restauração) e no impedimento 
da continuidade do mal (restaura-
ção da ordem).

Como Sínodo Uruguai nos 
sentimos desafi ados a testemu-
nhar do “Amor de Deus”. Ele 

continua a transformar o mundo; 
criando, salvando e santifi cando. 
Assim, tomamos como proposição 
planejar nossas ações para poten-
cializar nossa ação missionária e 
pastoral. Consoante à campanha 
“Vai e Vem”, queremos contribuir 
com nossos dons e nossos bens 
para o desenvolvimento do tra-
balho na Igreja e na sociedade. 
Desse modo, são desenvolvidos 
trabalhos como o projeto Palavra 
de Deus, Encontros de Formação, 
Capelania Hospitalar/Diaconia, 
entre tantas outras iniciativas na 
promoção do Evangelho de forma 
concreta.

 Somos uma Igreja democrá-
tica, cidadã; consciente de seu 
lugar em meio à sociedade. Reco-
nhecemos o empenho de inúme-

ras lideranças que se colocam à 
disposição e dedicam seu tempo, 
seus talentos e seus bens  para o 
serviço cristão em todos os tem-
pos, âmbitos e conjunturas. Isso 
se refl etiu mais uma vez nas elei-
ções para as diversas funções do 
Sínodo e na IECLB. Como Assem-
bleia Sinodal, exortamos nossas 
comunidades que continuem se 
engajando na Missão do Deus que 
abraça a toda a criação; porque 
Ele confere à sua Igreja esta 
dignidade. Assim todos e todas 
reconhecerão em nós aquele que 
diz: “Eu sou o Senhor teu Deus”.

Assembleia Sinodal do 
Sínodo Uruguai

Chapecó – SC, 28 de abril de 
2018.
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Com a presença das sete comu-
nidades da paróquia, líderes da 
igreja, pastores e lideranças po-
líticas, foi inaugurada na noite 

de sexta-feira (23), a nova sede da Paróquia 
da Igreja Evangélica de Confi ssão Luterana 
no Brasil (IECLB) de Luzerna.

Orçado em torno de R$ 2 milhões, o 
projeto da nova sede era considerado auda-
cioso, mas não abalou a fé dos membros da 
paróquia.

Para viabilizar o empreendimento, em 
outubro de 2016 foi constituída uma Comis-
são de Obras, para tirar o projeto do papel. 
A planta contempla um edifício de cinco 
andares, previsto para ser concluído em 20 
anos. 

Para construir o espaço, a obra foi di-
vidida em etapas. Na primeira fase foram 
edifi cados dois pavimentos e já disponíveis 
para a comunidade.

No primeiro piso fi ca a sede da paró-
quia, com secretaria e salas de reuniões. No 
segundo, foram construídas quatro salas 
comerciais. Nos outros três pavimentos está 
prevista a edifi cação de nove apartamentos 
residenciais.

Conforme o presidente da Comissão de 
Obras da paróquia, Valmor Lamb, na pri-
meira fase do projeto foi investido o valor de 
R$ 558.273,00.

Lamb explica que a maior parte dos 

recursos é proveniente de doações dos pró-
prios membros da paróquia, realização de 
promoções, além de doações de voluntários 
da comunidade.

Para o presidente da paróquia, Elory 
Semin, o momento é de muita gratidão. 
Ele acredita que a nova sede será impor-
tante para a continuidade dos trabalhos da 
comunidade evangélica de Luzerna, que tem 
colaborado com o crescimento espiritual da 
população e o fortalecimento da fé cristã das 
comunidades.

Na opinião do pastor Gilberto Weber, a 
viabilização de uma nova sede para a paró-
quia foi um “passo de fé”, pois segundo ele, 
o investimento era alto e os recursos eram 
escassos, mas com a mobilização e o engaja-
mento de todas as comunidades, foi possível 
unir esforços e, o tão sonhado espaço se 
tornou uma realidade.

A Paróquia Evangélica de Luzerna foi 
fundada há mais de 100 anos. Atualmente 
conta com sete comunidades em três muni-
cípios da região. Duas em Água Doce (Linha 
Nova Vicenza e Linha Olinda), três em Lu-
zerna (na Vila Kenedy, Leãozinho e na área 
urbana de Luzerna) e duas comunidades no 
município de Tangará (na Linha Lajeado 
Grande e outra na cidade de Tangará), além 
de pontos de pregação em Ibicaré e Treze 
Tílias.

Milton Wanderlei Lemke

No domingo 20 
de maio cele-
bramos o Dia 
de Pentecos-

tes. A festa do surgimento da 
Igreja. Atos 2 relata o evento 
da manifestação do Espírito 
Santo de Deus sobre os após-
tolos em Jerusalém. Esta ma-
nifestação é o evento criador 
da Igreja Cristã. O Espírito 
Santo se mostra presente na 
vida dos discípulos, auxilian-
do estas testemunhas para 
vivenciar a fé no Cristo res-
suscitado.

Por meio da ação do Espí-
rito Santo de Deus, devemos 
celebrar e viver a fé. Deve-
mos caminhar confi antes na 
graça de Deus, sabendo que 
Ele está guiando os nossos 
passos. A vinda do Espíri-
to motivador, consolador e 
animador necessitamos para 
que nossa vida não seja vazia 
e sem sentido.

O apóstolo Paulo teste-
munha que somos guiados 
pelo Espírito (Romanos 8. 
14-17). E ser guiados pelo 
Espírito Santo é motivo de 
alegria e deve fazer diferença 
em nossa vida. Nosso jeito de 
ser e agir devem ser molda-
dos pelo Espírito de Deus. É 
Ele quem deve dirigir nossas 
ações. Assim, neste tempo 
de Pentecostes, pedimos: 
vem Espírito Santo e ensina-
-nos a viver. Dá força ao teu 
povo para viver intensamen-
te o mandamento do amor a 
Deus, ao nosso próximo, e a 
nós mesmos. E é confortador 
saber que não estamos sós 
nas difi culdades que a vida 
nos impõe! Isso faz diferença 
para os nossos dias e nossas 
difi culdades. Isso faz sentido 
para as nossas alegrias e tris-
tezas. 

O apóstolo Paulo nos 
assegura que o Espírito de 
Deus não é Espírito de es-
cravidão e sim de liberdade. 
Deus não nos pressiona. Ele 
nos liberta para vivermos a 
fé de maneira sincera e com 
confi ança. Não precisamos 
viver com medo ou receosos. 
A salvação nos foi concedida 

por Deus em Cristo e o Espí-
rito vem ao nosso encontro 
para nos ajudar a viver ver-
dadeiramente essa graciosa 
salvação.

Devemos constantemen-
te clamar a Deus em oração 
para que Ele nos envie o Es-
pírito vivifi cador. Devemos 
clamar a Deus para que con-
tinuemos fi rmes na verdade, 
guiados pelo Espírito Santo. 
Tu e eu somos fi lhos e fi lhas 
de Deus. Somos herdeiros da 
glória. Os sofrimentos que 
encontramos na caminhada 
não devem ser sufi cientes 
para nos abalar. Cristo mes-
mo testifi ca que podemos 
confi ar em Deus acima de 
tudo e nos entregarmos em 
suas mãos para ser guiados 
por seu Espírito. Deus mes-
mo nos diz: “Eu sou o Senhor, 
seu Deus” (Exodo 20.2ª) e 
devemos confi ar plenamente 
neste Deus e em sua graça.

Quem é guiado pelo Es-
pírito age em favor das ou-
tras pessoas, em favor de 
um mundo mais justo, mais 
solidário e mais fraterno. 
Quem é guiado pelo Espírito 
não se conforma com as coi-
sas como elas são. Quer mu-
dança. Quer transformação. 
Quer vida plena e justa. Por 
isso: Vem Espírito, ensina-
-nos a viver e liberta-nos do 
vazio interior.

Confi ar que Deus nos sal-
vou em Cristo e que Ele con-
duz a nossa vida por meio do 
Espírito é também lutar pela 
vida. Não fazer nada seria o 
mesmo que não ser guiado 
pelo Espírito.

Neste tempo de celebra-
ção da festa de Pentecostes, 
que em cada Comunidade do 
Sínodo sejamos motivados 
para uma verdadeira cami-
nhada cristã. E não caminhe-
mos segundo o espírito do 
mundo e sim vamos andar 
conforme o Espírito de Deus. 
Que a cada passo dado Ele 
possa ser nossa fonte de ins-
piração. Vem Espírito Santo 
e ensina-nos a viver.

Pastor João Willig

Vem Espírito 
Santo e 

ensina-nos 
a viver

Paróquia
Evangélica 
de Luzerna

Rádio Tropical FM – Treze Tílias

inaugura nova sede
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Paróquia Evangélica de 
Palmitos/SC acolhe novo Pastor 

Com alegria a Paróquia Evangélica de Palmitos 
acolheu em seu meio, no último dia 11 de fevereiro de 
2018, em culto comunitário, para o terceiro Campo 
de Atividade Ministerial, seu novo pastor. P. Evan-
dro Elias, natural de Santa Maria de Jetibá, Espírito 
Santo. Fez sua graduação e pós-graduação na Escola 
Superior de Teologia – Faculdades EST – em São Le-
opoldo. O ato de instalação foi conduzido pelo Pastor 
Sinodal Jair Luiz Holzschuh no templo da Comuni-
dade de Riqueza. Como assistente escolhido pelo P. 
Evandro esteve presente a Pa. Neida Sander. Após o 
culto houve ainda um momento de confraternização.
Paróquia Evangélica de Cunha Porã acolhe 
o Pastor Gilberto Weber

A Igreja da Comunidade Evangélica de Cunha Porã 
foi o local escolhido para receber o Pastor Gilberto 
Weber como novo Ministro desta Paróquia no dia 11 
de março. O coral da comunidade e o grupo de mú-
sicos animou os hinos e o louvor da comunidade que 
cantou entusiasmada. Estiveram presentes colegas de 
ministério, Diretoria da Paróquia e a Presidente do 
Conselho Sinodal que receberam o colega com alegria. 
Mensagens de ânimo e coragem foram dirigidos ao P. 
Gilberto e família no seu retorno para a Paróquia de 
Cunha Porã. A instalação e a pregação foram ofi ciadas 
pelo Pastor Sinodal Jair Holzschuh. A noite encerrou-
-se com confraternização organizada pela Comunidade 
Evangélica de Cunha Porã que recebeu aos presentes 
no pátio da comunidade.
Paróquia Evangélica de Mondaí acolhe 
novo Pastor 

Aconteceu na noite do dia 18 de março, na Comu-
nidade Evangélica de Confi ssão Luterana de Iporã a 
instalação do Pastor Adelar Ragazzon Appelt. Pastor 
Adelar acabou de fazer seu período prático e agora 
foi enviado pela Presidência da IECLB e aceito pela 
Paróquia Evangélica de Mondaí. Ele tem a sua residên-
cia em Iporã do Oeste. A instalação foi ofi ciada pelo 
Pastor Sinodal do Sínodo Uruguai, Pastor Jair Luiz 
Holzschuh. Estiveram presentes colegas de ministério 
das paróquias vizinhas. A comunidade recebeu o novo 
Pastor com alegria. Logo após a celebração a juventu-
de recebeu a todos no salão da comunidade com uma 
pastelada por eles preparada.
Paróquia Evangélica de Mondaí acolhe seu 
novo Pastor

No dia 24 de fevereiro, a Comunidade Evangélica de 
Laju, Paróquia de Mondaí, acolheu em Culto festivo seu 
novo Pastor. Com a presença de colegas de Ministério, 
representantes das comunidades que compreendem o 
CAM III da Paróquia de Mondaí e diretoria da Paró-
quia, o Pastor Edison Elias Scheer Hunsche foi instala-
do como ministro desta Paróquia pelo Pastor Sinodal 
Jair Holzschuh. A acolhida do Pastor aconteceu num 
clima de cordialidade, animação e com o desejo de que 
possa fazer um abençoado trabalho com a colabora-
ção das comunidades e dos presbitérios. A juventude 
recebeu os convidados no salão da comunidade e todos 
foram servidos com a tradicional pastelada.
Paróquia Evangélica de Luzerna recebe seu 
novo Ministro

A igreja da Comunidade Evangélica de Luzerna este-
ve lotada no dia 25 de fevereiro para dar as boas vindas 
ao Missionário Samuel Scheffl  er. O Missionário foi elei-
to pelo Conselho Paroquial para atuar nesta Paróquia 
com sede em Luzerna, juntamente com o Missionário 
Alexsandro Gonçalves Coelho. Com a presença de co-
legas de Ministério e animados pela equipe da música, 
toda a comunidade louvou a Deus e recebeu orientação 
por meio do Evangelho de Jesus Cristo, anunciado pelo 
Pastor Sinodal Jair Holzschuh, na pregação. Logo após 
a celebração, aconteceu a partilha de alimentos e um 
animado diálogo na porta de entrada da Igreja.

Não foram vocês que me escolheram; pelo contrário, 
fui eu que os escolhi para que vão e dêem fruto e que 
esse fruto não se perca. Isso a fi m de que o Pai lhes dê 
tudo o que pedirem em meu nome. Jo 15.16

INSTALAÇÕES

O salmista nos ensina que fi lhos 
são uma benção. Nossa família é 
uma benção. Para que nossos fi lhos 
e fi lhas sejam benção, precisamos 
ser benção para eles. Quando opta-
mos por sermos mães, assumimos 
uma tarefa que nem sempre é fácil, 
a tarefa de cuidar de nossos fi lhos. 
Filhos precisam de família, de cari-
nho, de nosso amor, de nossa ajuda, 
do nosso cuidado. Precisam que se-
jamos exemplos para eles. Isso exi-
ge de nós, não podemos romantizar 
a maternidade, como sendo somen-
te algo lindo e maravilhoso, como 
nas propagandas, pois a realidade 
é de rotina e doação. Sendo mães 
não deixamos de ser mulheres. 
Continuamos com nossos sonhos e 
projetos, continuamos trabalhan-
do, assumindo funções e tarefas na 
sociedade. Muitas mães precisam 
trabalhar para sustentar seus fi lhos. 
Também é importante para mães 
e para os fi lhos que ela seja felizes 
profi ssionalmente, dando valor as-
sim ao trabalho e a profi ssão que 
escolheu.

Como mães, não somos perfei-
tas, nossos fi lhos também não são. 
Somos seres humanos, que falham, 
se cansam, fi cam doentes e preci-
sam descansar. “Mães não tiram 
férias nunca” Então precisamos 
sempre recordar que como família 
somos abençoados por Deus e po-
demos levar essa benção conosco 
para o lar. Este Deus que nos acom-
panha, que nos fortalece em nossa 
tarefa de edifi car nosso lar, que ele 
esteja conosco em todos os momen-
tos, e que esta tarefa que muitas 
vezes não é tão facilmente exercida, 
possa sempre contar com a benção e 
o cuidado de Deus.

Que neste dia das mães possa-
mos agradecer pelo presente que 
nosso Senhor nos concedem de 
sermos mães que buscam orienta-
ção na palavra de Deus. Que nosso 
maior presente seja a presença de 
nossos fi lhos e fi lhas.

DIA DAS

MÃES
“Se o Senhor Deus não edifi car 

a casa, não adianta nada traba-
lhar para construí-la... Os Filhos 
são um presente do Senhor; eles 

são uma verdadeira benção.”
Salmos 127.1ss

A Igreja da Comunidade Evangélica de Cunha Porã 
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É Preciso muita coragem e 
ousadia para conquistar nos-
sos sonhos.

É Preciso estar em movi-
mento constante, correr atrás, 
persistir, perseverar!

É Sentir o carinho, ouvir o 
chamado, saber o momento.

Acredite, creia no seu po-
tencial, não existem obstáculo 
em nossas mentes, vamos agir!

As vezes mudar é preciso, 
nem tudo vai ser como pensa-
mos. Sem sonhos a vida não 
tem brilho.

Sem metas os sonhos não 
tem alicerce.

Sem prioridades, os sonhos 
não se tornam reais.

Não se preocupem em ser 
os melhores, mas sim os mais 
simples.

Quero agradecer a Deus 

primeiramente, por nos chamar 
para servir na sua seara

Agradecer pelo espaço físico, 
a Casa de Retiros, o qual é muito 

acolhedor
Agradecer aos mentores 

deste curso, pela dedicação, 
carinho e cuidado.

Em especial a Diácona Cá-
tia Berner e Catequista Louis 
Marcelo Allenseer

A paroquia de Piratuba, 
que não mediu esforços para 
oferecer uma alimentação 
muito saborosa.

Assim rogamos ao bondo-
so Deus, que continue aben-
çoando nossos encontros do 
Curso de Teologia Popular.

Cetepista - Anice Petry - 
Concórdia, 15/04/2018 / Curso 
de Teologia Popular (CTP) - 12ª 
Edição 2ª Etapa

Mensagem

Nos dias 10 e 11 de feve-
reiro último, aconteceu, em 
Saudades, o 14º Encontro 
Vida, promovido pela Igreja 
Evangélica de Confi ssão 
Luterana no Brasil – IECLB, 
realizado no Módulo Espor-
tivo Municipal e organizado 
pela Comunidade Evangé-
lica de Saudades. O Evento 
reuniu pessoas e comunida-
des do Oeste e Meio Oeste 
de Santa Catarina de todas 
as faixas etárias para um 
encontro de comunhão, 
oração, partilha e vivência 
espiritual. 

O ponto alto do retiro foi 
a exposição do tema Man-
tendo o Foco abordado pelo 
Pastor Irno Prediger de Três 
Lagoas/SP que dividiu a 
temática em três sub-temas: 
a) Foco no seu relaciona-
mento com Deus; b) Foco 
no seu relacionamento fami-
liar; c) Foco no nosso rela-
cionamento com os outros. 
Em todo o enfoque temático 
estava presente o vivenciar 
da fé na vida pessoal, fami-
liar e comunitária.

O Evento contou com 
uma programação espe-

cial para as crianças, uma 
gincana que envolveu todas 
as faixas etárias e louvorzão 
interativo ao ar livre em tor-
no da fogueira. O louvor e 
condução musical do evento 
esteve a cargo do Grupo 
El Shadai da Comunidade 
Evangélica de Maravilha 
que abrilhantou com mú-
sicas conhecidas e outras 
novas.

A participação na progra-
mação prevista e as tarefas 
logísticas do evento foram 
divididas entre as pessoas e 
comunidades participantes 
e bem sucedida promoven-
do a satisfação e agrado dos 
participantes do evento.

O fi nal do Encontro foi 
marcado por um desafi o ou-
sado e corajoso no sentido 
de seguir adiante compro-
metidos numa perspectiva 
positiva vencendo o tom de 
lamento que paira em nosso 
tempo, para assim, nos 
animar e realizar o chama-
do que recebemos de Deus. 
Mantemos o foco...

Pastor Ademir Mau-
rilio Krug

Em João 20.21Je-
sus Cristo diz: 

- Que a paz esteja 
com vocês! Assim 
como o Pai me envia, 
eu também envio 
vocês. Impulsionados 
pelo lema bíblico do 
mês de Abril, Pa. Nei-
da Sander, P. Marcos 
Sander e P. Evandro 
Elias estiveram em 
evangelização na 
Comunidade de Alta 
Riqueza, Paróquia 
de Palmitos, entre os 
dias 24 e 25 de Abril.

Na comunicação da fé é fundamental 
o testemunho. Foi para tanto que Je-
sus chamou seus seguidores. Quis que 
fossem suas testemunhas até aos con-
fi ns da terra. Verdades religiosas não se 
resumem em teorias abstratas ou opi-
niões particulares, nem se comparam a 
propostas partidárias. A fé cristã fala de 
uma história acontecida, fala das mara-
vilhosas obras de Deus, fala das experi-
ências da comunidade com o Evangelho. 
Precisa ser anunciada, portanto .

Nesta direção foram as visitas, as 
conversas advindas da interação com os 
nossos membros. Estar em contato com 
as pessoas, viver seu dia a dia, por mais 
breve que fosse, foi fortalecedor e signi-
fi cativo estar com as pessoas. Para elas, 
que puderam compartilhar conosco seus 
anseios, sonhos de comunidade e tam-
bém preocupações com a vida futura da 
Comunidade, sentimos o quão profundo, 
verdadeiro e concreto o sentimento de 
pertença e amor pela sua igreja.

Foram momentos especiais de intensa 

comunhão e momentos de oração. Após 
palestra sobre o Pai Nosso, no templo da 
Comunidade de Alta Riqueza, tivemos 
uma deliciosa confraternização oferecida 
pela Diretoria da Comunidade. Conten-
tes e satisfeitos por tudo que ouvimos 
e vimos, despedimo-nos confi antes na 
promessa que Cristo fez a nós de estar ao 
nosso lado em todos os momentos e em 
todos os lugares, cf Mt 28.20b. 

Saber-se também amado, levado a 
sério como ministro e ministra da Igreja 
e sentir que sua presença, sua atenção 
fez diferença para as pessoas é muito 
gratifi cante.

Este momento de Evangelização 
deu-nos a certeza de uma melhor apro-
ximação da igreja com as pessoas. A 
mensagem que fi ca deste momento de 
evangelização é a constante do livro do 
profeta Ageu 2.4 onde lemos: Coragem, 
toda a gente deste país! Trabalhem 
todos, pois eu, o Senhor Todo-Poderoso, 
estou com vocês.

P. Evandro Elias
Paróquia de Palmitos

Econtro Vida Evangelização:
PAI NOSSO PÃO NOSSO
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“Toda a Escritura é 
inspirada por Deus e 
útil para o ensino...” 2 

Timóteo 3:16a

Com essas palavras saúdo a todos os leitores e leito-
ras do Jornal Sinodal. 

Nesta mensagem gostaria de falar um pouco sobre 
o Novo Livro de Canto da IECLB, conhecido também 
como LC. 

Alvo de muitas críticas e também de muitos elogios, 
o LC é o mais novo companheiro dos músicos e musi-
cistas das nossas comunidades. Sua elaboração ocorreu 
após muito estudo e refl exão sobre os diversos aspectos 
que o compõem, entre eles a letra, melodia, harmonia 
e teologia. Muito se fala em um livro de canto feito e 
pensado para poucos, pois a “harmonia é complicada”, 
“melodias que gostávamos não estão inseridas”, “inclu-
são de muitas músicas novas”, enfi m, são várias as opi-
niões e críticas a esse respeito. 

Gosto de pensar na ideia de que o LC veio para nos 
ensinar, nos tirar da zona de conforto e trazer unidade 
musical para a IECLB. O LC veio para nos encorajar a 
buscar a entender essa harmonia com acordes que mui-
tos julgam complicados. Sobre as melodias que gostá-
vamos e não estão mais no LC, muitas delas não foram 
possíveis manter por muitos motivos e afi rmo a vocês 
que esses motivos são justamente plausíveis. Com re-
lação aos muitos cantos novos, o LC está nos propor-
cionando a oportunidade de aprendizado de novas mú-
sicas, com conteúdo de qualidade, melodias lindas e 
harmonias bem elaboradas. 

Assim como levamos tempo para nos acostumar com 
um fi lho(a) recém-nascido(a), vamos também receber o 
LC como um fi lho(a), onde é normal levarmos um tem-
po para nos aquerenciar com ele. 

Vamos seguir fi rmes na certeza de que esse processo 
de convivência e benquerença com o LC, nos ensinará 
muito. A paciência e a persistência são atributos pri-
mordiais de um bom músico. O LC está aí para nos aju-
dar a exercitar isso, com muito entusiasmo e dedicação.

Ronei Bernardo

O Programa 
Missão Criança 
é desenvolvido 
em comunida-

des da IECLB desde o início 
da década de 1990. Ele busca 
cumprir com a tarefa mis-
sionária que a Igreja tem de 
batizar e educar na fé cristã. 
Tendo como fundamento e 
ponto de partida o Batismo, 
o programa parte de ações 
que visam acompanhar as 
crianças batizadas, ajudan-
do mães, pais, madrinhas e 
padrinhos a educar na fé. 

O projeto conta com visi-
tações, celebrações especiais 
de aniversário de Batismo 
(principalmente 5 e 10 anos 
de Batismo) com entrega de 
lembranças, cartões, etc., 
visando o fortalecimento da 
vivência comunitária da fé, 
a valorização do Batismo, 

a capacitação de lideranças 
e a educação cristã de toda 
a comunidade, envolvendo 
pessoas de várias fases da 
vida.

A ordem de Jesus é de 
“batizar em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo”, 
(Mateus 28.19-20) mas tam-
bém é complementada pelo 
“ensinar a obedecer a tudo 
o que Cristo nos ordenou”. 
Nós, como igreja, temos 
batizado muito, mas temos 
conversado sobre Batismo? 
O programa Missão Criança 
quer contribuir justamente 
nesse ponto: Ajudar a igreja 
a cumprir com a tarefa mis-
sionária de “batizar, educar 
na fé cristã e promover a 
vivência comunitária da fé”.

Algumas paróquias do 
Sínodo Uruguai já solicita-
ram uma apresentação mais 

detalhada do projeto, isso 
aconteceu (ou acontecerá) 
num encontro com lideran-
ças na paróquia que nos soli-
citou. No dia 01 de setembro 
deste ano acontecerão dois 
seminários de forma simul-
tânea: um acontecerá em 
Ipira (Casa de Retiros de 
Ipira) e o outro em Palmitos 
(CEFAPP). Pedimos que 
as paróquias se organizem 
para enviarem representan-
tes para estes seminários! 
Aguardamos a presença de 
todas as paróquias! Que 
Deus nos abençoe na tare-
fa missionária de batizar 
e ensinar ajudando mães, 
pais, madrinhas, padrinhos 
e comunidade e educar na fé 
cristã.

Pa. Ettiene Cibele 
Mittanck e Pa. Gilvania 
Knob de Oliveira

“Fundamentos do 
Ensino Confi rmatório, 
Unidade, Partilha de Expe-
riências, Um olhar para os 
próximos Seminários” foi o 
TEMA GERAL do Seminá-
rio para Orientadores(as) 
do Ensino Confi rmatório 
no Sínodo. O evento acon-
teceu no dia 07 de Abril no 
CEFAPP em Palmitos e dia 
08 na Comunidade Evan-
gélica de Confi ssão Lutera-
na de São Miguel do Oeste, 
reunindo ao todo em torno 
de 40 participantes.

Na avaliação dos traba-
lhos, o Seminário foi pro-
veitoso, com meditação, 
estudo, prático e muito 
dialogo. Também teve o 
compartilhamento de ex-
periências sobre o Ensino 
Confi rmatório, sua base, 
ênfases, alegrias, desafi os e 
necessidades num período 
onde se aprende as bases 

da fé crista. Também é 
muito importante que este 
trabalho seja valorizado e 
reconhecido pela Comuni-
dade, Paroquia, Lideranças 
e Ministros. Mas também 
gratos que tem lideranças 
que assumem este trabalho 
com muito amor e carinho.

Na avaliação dos grupos 
refl etiu-se o que fazer para 
os próximos seminários, a 
saber: dois seminários de 
Ensino Confi rmatório por 

ano, orientação como usar 
o material Compartilha, 
ensaio dos hinos do mate-
rial para cantar em todos 
os grupos, fazer o simulado 
de um encontro do Ensino 
Confi rmatório, ter semi-
nários com temas como: 
Bíblia, Confessionalidade 
Luterana, educação crista 
continua, como envolver 
a família na comunida-
de, fazer um projeto para 
buscar membros afastados 

e pessoas fora da igreja, 
acolher mais os mem-
bros. Assim temos várias 
ênfases pela frente. Que 
Deus nos Abençoe.

Pela Orientação Teo-
lógica do Ensino Con-
fi rmatório no Sínodo 
Uruguai

Diácono Dirceu Quinot
Pastor Ildo Bauer 

 A Palavra de Deus é repleta de ensinamentos e 
versículos de sabedoria. Buscando estudar mais a Pala-
vra, e capacitar as novas lideranças jovens, através do 
estudo e comunhão com outros jovens do Sínodo, en-
volvendo contextos e diferentes formas de trabalho, a 
coordenação da JE Sinodal tem motivado e realizado 
capacitações nos 4 núcleos do sínodo Uruguai: Núcleo 
Estrela, Núcleo Rio do Peixe, Núcleo Rio das Antas e 
Núcleo das Águas. Para o ano de 2018 estão marcadas 
para as seguintes datas:

Núcleo das Águas: dias 23 e 24 de junho em Erval 
Seco
Núcleo Rio das Antas: dias 02 e 03 de junho em São 
Miguel D’Oeste
Núcleo Estrela: dias 07 e 08 de julho em Concórdia
Núcleo Rio do Peixe: dias 02 e 03 de junho em Nova 
Vicenza

e pessoas fora da igreja, 
acolher mais os mem-
bros. Assim temos várias 
ênfases pela frente. Que 
Deus nos Abençoe.

lógica do Ensino Con-
fi rmatório no Sínodo 
Uruguai

Diácono Dirceu Quinot
Pastor Ildo Bauer 

NOVO LIVRO DE 
CANTO DA IECLB

“Cantai ao Senhor um 
cântico novo...” Salmo 96,1a.

Programa Missão Criança

Ensino Confirmatório
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Histórico dos Grupos de OASE da Paróquia de Marcelino Ramos
A Paróquia man-
tém 3 grupos de 
OASE: Marcelino 
Ramos, Coronel 
Teixeira e Linha 

Doze, sendo que o 
grupo mais antigo 
é o de Marcelino 
Ramos. O grupo 

de Água Verde se 
manteve ativo até 

o fi nal de 2016, 
quando, em con-
junto com a co-

munidade, decidiu 
por hora cessar 

os seus encontros 
regulares.

A OASE de Marce-
lino Ramos foi 
fundada em 1928, 14 
anos após a fundação 

da comunidade. Infelizmente não 
há registros com o nome das senho-
ras fundadoras, mas desde o início 
da fundação a OASE desenvolveu 

e desenvolve um trabalho muito 
relevante junto a comunidade e 
sociedade marcelinense.  

Conforme os registros, a OASE 
de Marcelino sempre contou com 
um número relevante 
de senhoras mem-
bros, chegando a 102 
senhoras no ano de 
1953, além de ser um 
grupo ecumênico. Os 
encontros sempre 

foram realizados 
nas quartas feiras, 
semanalmente. No 
começo era feito 
um café em todos 
os encontros, atu-
almente esses cafés 
acontecem sempre na ultima 
quarta do mês, onde é comemo-
rado o aniversário das senhoras. 

Nesses encontros também 
eram realizados trabalhos ma-
nuais (bordados e afi ns), marca 
registrada da OASE. Nos cafés 
coloniais esses trabalhos eram ex-
postos e comercializados. Traba-
lhos esses que também revertiam 
em ações benefi centes. Quando 
foi inaugurada a nova Igreja, em 
1939, o grupo doou os 2 sinos que 
permanecem até hoje. Também 
foram feitas doações para ou-
tras comunidades e campanhas 
em favor de pessoas e membros 
necessitados. 

Anualmente a OASE realiza 
um café colonial muito pres-
tigiado por Marcelino Ramos 
e arredores, reunindo mais de 
500 pessoas. Esse café sempre 
inicia com culto, onde todos os 
anos também são homenageadas 
senhoras que fi zeram ou fazem 
parte da história do grupo, sendo 
também uma oportunidade de 
fazer intercambio com vários 

grupos de convivência, entre eles, 
grupos de OASE.

Atualmente o grupo é consti-
tuído por 55 senhoras membros, 
continua sendo ecumênico e os 
encontros acontecem todas as 
quartas feiras. É um grupo muito 

ativo, com fortes 
lideranças. Além 
dos encontros para 
estudos bíblicos, 
canto e louvor, o 
grupo também faz 
visitas a senhoras 
membros, lares 
de idosos e outras 
instituições. A 
OASE também é 
responsável pela 
limpeza da igreja e 
ornamentação da 

mesma, algo que é feito com muito 
carinho. Seu trabalho se estende 
também para além da comunidade, 
ajudando e apoiando instituições 

benefi centes. Ressaltamos também 
que senhoras de Marcelino já atua-
ram na diretoria da OASE Sinodal. 
As últimas representantes foram as 
senhoras Gelsi Arnhold e Lia Tor-
quinst Neuhaus.

Este ano, a OASE de Marcelino 
comemora 90 anos de existência, 
atuação e presença em solo mar-
celinense, tendo sempre um papel 
muito relevante e atuante na comu-
nidade, bem como na sociedade. 

Para marcar esse momento 
está sendo preparado um 
grande evento a ser reali-
zado no dia 15 de julho. O 
evento terá inicio com cul-
to, onde serão homenagea-
das lideranças importantes 
para a história do grupo. 
Logo após esse momento 
será servido o tradicional 
Café Colonial. Finalizando, 
queremos ainda expressar 
nossa gratidão especial 
a Senhora Olivia Gauger 

Magdanz que foi essencial no resga-
te histórico deste grupo.

ATUAL DIRETORIA: 
Pesidente: Loeri Patzlaff; Vice: 
Nelsi Seibert
Tesoureira: Erna Schneider; Vice: 
Ilse Roll
Secretária: Zilma Blanck; Vice: Isol-
de Gernhardt
Conselho Fiscal: Sueli Luckmann, 
Tereza Vidalis e Carolina Nunez 
Blanck.

Histórico dos Grupos de OASE da Paróquia de Marcelino Ramos
ativo, com fortes 
lideranças. Além 
dos encontros para 
estudos bíblicos, 
canto e louvor, o 
grupo também faz 
visitas a senhoras 
membros, lares 
de idosos e outras 
instituições. A 
OASE também é 
responsável pela 
limpeza da igreja e 

encontros sempre 
foram realizados 
nas quartas feiras, 
semanalmente. No 
começo era feito 
um café em todos 
os encontros, atu-
almente esses cafés 
acontecem sempre na ultima 
quarta do mês, onde é comemo-
rado o aniversário das senhoras. 
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nuais (bordados e afi ns), marca 
registrada da OASE. Nos cafés 
coloniais esses trabalhos eram ex-
postos e comercializados. Traba-
lhos esses que também revertiam 
em ações benefi centes. Quando 
foi inaugurada a nova Igreja, em 
1939, o grupo doou os 2 sinos que 
permanecem até hoje. Também 
foram feitas doações para ou-
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Diretoria OASE de Marcelino  Ramos tras comunidades e campanhas 
em favor de pessoas e membros 
necessitados. 

um café colonial muito pres-
tigiado por Marcelino Ramos 
e arredores, reunindo mais de 
500 pessoas. Esse café sempre 
inicia com culto, onde todos os 
anos também são homenageadas 
senhoras que fi zeram ou fazem 
parte da história do grupo, sendo 

Diretoria OASE de Marcelino  Ramos

Sra. Helmi Muller - Membro  fundadora Oase 
Coronel

Encontro Interparoquial 2012Encontro Interparoquial 2012

Encontro Interparoquial 2017

Para marcar esse momento 
está sendo preparado um 
grande evento a ser reali-
zado no dia 15 de julho. O 
evento terá inicio com cul-
to, onde serão homenagea-
das lideranças importantes 
para a história do grupo. 
Logo após esse momento 
será servido o tradicional 
Café Colonial. Finalizando, 
queremos ainda expressar A OASE de Marcelino Ramos

Histórico dos Grupos de OASE da Paróquia de Marcelino Ramos
dos encontros para 

Sra. Claides Kohwald - Membro fundadora OASE 
Água Verde
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Histórico dos Grupos de OASE da Paróquia de Marcelino Ramos

A OASE de Coronel Teixeira 
foi fundada em 16 de março de 
1955. Nessa época a Comunidade 
pertencia a Paróquia de Alto Bela 
Vista. O grupo foi fundado com 17 
senhoras, das quais apenas uma 
vive, a Senhora Helmi Muller que 
contribuiu para este breve relato 
histórico. Os encontros aconte-
ciam uma vez por mês na casa das 
senhoras. O pastor que atendia 
vinha de Alto Bela Vista a cavalo, 
e as senhoras caminhavam de 5 a 
6 km para participar dos encon-
tros. Algumas também vinham a 
cavalo. Como o pastor era alemão, 
inicialmente os encontros eram 
realizados em língua alemã, bem 
como os estudos bíblicos e hinos.

Nesses encontros também se 
faziam crochês, bordados, tricô, 
não podendo faltar o chimarrão 
que sempre passava de mão em 
mão. Os trabalhos manuais geral-
mente eram colocados em rifas 
da comunidade. Com o passar 
do tempo, os encontros foram 
transferidos para a igreja e tam-
bém passaram a ser realizados em 
português.

O grupo sempre teve um papel 
bastante importante na comuni-
dade. Nos dias de festas, sempre 
era responsável pela cozinha. Até 
o ano de 1993 o grupo manteve 
um numero expressivo de se-
nhoras. Após este ano, algumas 
faleceram e outras se transferiram 
para outros lugares. No entanto, 
o grupo ainda se mantém ativo 
com 10 senhoras membros, con-
tribuindo na comunidade e fazen-
do visitas a pessoas doentes. Os 
encontros continuam a acontecer 
mensalmente com a presença da 
pastora. Muitos dos encontros 
acontecem em casas de senho-
ras membros, especialmente em 
caso de doença ou empecilhos em 
função da idade. Queremos ainda 
expressar nosso agradecimento a 
Senhora Helmi Muller e a Marines 
Liebig que muito contribuíram 
para elaboramos este histórico.

ATUAL DIRETORIA:
Presidente: Salete Liebig
Tesoureira: Luci Maletzke
Secretária: Darcila Klumb

A OASE de Água Verde (Vol-
ta do Estreito) foi fundada no dia 05 
de agosto de 1961, quando a comu-
nidade ainda pertencia a Paróquia 
de Alto Bela Vista. Inicialmente os 
estudos eram feitos em alemão, no 
domingo a tarde sem a presença do 
pastor devido a distância, no entan-
to era ele quem fornecia o material 
para os encontros do grupo.  Mais 
tarde, com a participação do pastor, 
os encontros passaram a ser quin-
zenalmente, nas quartas feiras e em 
algum momento também passaram 
a ser em português. Nesses en-
contros se faziam estudos bíblicos 
e eram ensaiados os hinos para o 
culto. 

As senhoras membros funda-
doras foram as seguintes: Erna 
Kirst, Hilda Dickel, Ana Kramer, 
Elsa Ramisch, Luiza Ramisch, 
Helmy Maletzke, Claides Kohwald, 
Leonora Kohwald, Selma Schiller, 
Carolina Wagner, Otília Röiter, Ana 
Peinhoff , Frida Thomzack e Erna 
Hollas. Algumas dessas senhoras 
ainda são vivas, sendo que uma 
delas, a senhora Claides Kohwald 
que muito contribuiu para este 
breve relato histórico. Segundo ela, 
o grupo sempre procurou contri-
buir pra uma melhor convivência e 
harmonia na comunidade. 

Mais tarde, em função da bar-
ragem, muitas famílias tiveram 

que deixar suas terras, inclusive a 
senhora Claides com parte da sua 
família.  Também a Igreja e suas 
dependências foram transferidas 
de local nessa época. Com o passar 
dos anos, o grupo foi diminuindo e 
os encontros passaram a acontecer 
mensalmente. 

Atualmente, em função do pouco 
número de senhoras, e consideran-
do que a maioria é trabalhadora 
ativa e depende desse trabalho, a 
comunidade optou em transformar 
os encontros da OASE em encon-
tros de família para alcançar um 
maior numero de pessoas. Esses 
encontros tem a participação de 

toda a comunidade a acontecem 
mensalmente. No entanto, enquan-
to grupo, as mulheres continuam 
participando nos encontros paro-
quiais e a nível sinodal. Nos últimos 
anos o grupo de OASE não tinha 
diretoria constituída formalmente. 
Escolhiam uma coordenadora. E 
quem exerceu esta função por últi-
mo, até o fi nal de 2016, foi senhora 
Celoni Chapuis, sendo que na au-
sência do pastor ou pastora, era ela 
quem também ministrava o encon-
tro. Deixamos aqui expresso nosso 
agradecimento a Senhora Claídes 
Kohwald, a qual foi essencial para 
elaborarmos este histórico, mesmo 
não morando mais no município de 
Marcelino Ramos, pois ela, assim 
como muitos outros membros, teve 
que buscar outro lugar para reco-
meçar a vida, em função da barra-
gem. Agradecemos ainda ao Senhor 

Cuno Kohwald e a Ivanir dos Santos 
que também contribuíram para a 
elaboração deste histórico.

A OASE de Linha Doze, 
segundo relatos verbais de senhoras 
mais antigas, porque infelizmente 
não há registros escritos, surgiu 
entre os anos de 1960 a 1965. Os 
encontros aconteciam mensalmen-
te, geralmente com a presença do 
pastor. Nesses encontros se faziam 
estudos bíblicos, ensaiavam hinos 
para o culto e também eram reali-
zadas ações de caridade em favor de 
pessoas menos favorecidas.

O grupo nunca teve muitas 
senhoras membros. Atualmente 
participam do grupo 9 senhoras, 
as quais continuam se reunindo 
mensalmente com a presença da 
pastora. Muitos desses encontros 
acontecem nas casas de senhoras, 
sendo uma oportunidade de “ir ao 
encontro” especialmente em situ-
ações de doença ou de fragilidade 
em função da idade. Agradecimento 
especial a senhora Celita Maletzki 
que ainda guarda em sua memória 
lembranças deste grupo de OASE.

ATUAL DIRETORIA: 
Presidente: Zeli Dickel
Tesoureira: Marlene Bomm Rabsch
Secretária: Marilde Regner

Anualmente acontece o encontro 
Paroquial, fazendo rodízio entre 
os grupos que sediam. Neste dia 
geralmente é trazida uma palestra 
que vai de encontro com os anseios 
das senhoras e é realizada a celebra-
ção da Semana Nacional da OASE. 
Este também é sempre um momen-
to bem signifi cativo de encontros, 
reencontros, troca de saberes e 
amadurecimento na fé. Atualmente 
as coordenadoras Paroquiais são 
Shirley Porcher e Rose da Costa, as 
quais foram instaladas este ano.
Coordenação Paroquial 
da OASE
Paróquia Evangélica de 
Marcelino Ramos - IECLB

A OASE de Coronel Teixeira

OASE Água Verde

OASE de Linha Doze
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“Deus nos fala e nos toca. 
Através de pessoas, luga-
res, elementos naturais e 
objetos, Deus se comunica 
conosco. Na Bíblia, lugares, 
objetos e também elemen-
tos da natureza se tornam 
marcantes, normalmente, 
porque estão relacionados 
a um evento extraordinário, 
transcendente. Nenhum ob-
jeto ou lugar é sagrado por si 
mesmo, mas os lugares e os 
objetos se tornam sagrados 
porque, através deles, a pre-
sença de Deus se manifestou 
ao seu povo de uma forma 
particular. Por exemplo, 
na história dos patriarcas, 
Jacó recebe uma revelação 
de Deus em seu sonho e, ao 
acordar, ergue uma colu-
na de pedra no lugar onde 
dormira (Gn 28. 10-22).” 
Esta foi a refl exão do Pastor 
Presidente da IECLB, P. Dr. 
Nestor Paulo Friedrich, por 
ocasião da entrega das cru-
zes aos Pastores e Pastoras 
Sinodais em São Leopoldo 
em março de 2018.

Um sinal visível da uni-
dade da IECLB é demons-
trado também pelo uso de 
uma cruz idênticas pelos 
Pastores e Pastoras Sinodais 
em todo país. As cruzes até 
então usadas remontam aos 
antigos Distritos e Regiões 
Eclesiásticas e não diferen-
tes umas das outas.

A Cruz nos remete à 
Sexta-Feira Santa, ápice do 
amor e da doação de Deus 
por seus fi lhos e fi lhas. Re-
mete ao servir e ao serviço, 
não ao poder. Quando ela é 
usada sobre uma veste na 
IECLB signifi ca que aquela 
pessoa tem um cargo ou uma 

função diferente dos 
ministros e ministras de 
uma paróquia. A cruz é 
um sinal identifi cador 
de um serviço e não 
de status. Ela sempre 
é conferida a alguém 
por uma Assembleia ou 
Concílio nunca delibe-
radamente usada.

O Pastor ou a Pas-
tora Sinodal, quando 
estão exercendo sua ati-
vidade específi ca, usam 
a cruz que lhe distin-
gue a função. Usam a 
cruz quando falam em 
nome da Igreja em mo-

mentos solenes de Cultos, 
instalações de ministros e 
ministras, investiduras de 
diretorias e presbitérios, 
dedicação de templos ou ou-
tras edifi cações separadas 
para Deus pela comunidade 
em suas celebrações e reu-
niões.

Na IECLB, há um leque 
de funções. Cada uma com 
reponsabilidades distintas, 
com maior ou menor grau 
de envolvimento. A cruz não 
é sagrada enquanto objeto. 
Sua importância será dada 
por causa do sagrado ao qual 
ela remete. A cruz remete a 
quem servimos em última 
análise: servimos ao Senhor 
da Igreja. A cruz indica a 
quem respondemos, quem 
nos inspira, orienta e carre-
ga: Jesus Cristo.

O Pastor Presidente en-
cerrou a mensagem por oca-
sião da entrega das cruzes 
orando: “Seja esta cruz um 
sinal que a cada novo ama-
nhecer aponta para o Cristo 
crucifi cado e ressuscitado 
por nós. Também seja a cruz 
sinal para que as comuni-
dades reconheçam a impor-
tante função de Pastores e 
Pastoras Sinodais e, em diá-
logo e oração, deem suporte 
a esse quadro de lideranças. 
Que a cruz igualmente seja 
sinal para nossas comuni-
dades olharem para o Cris-
to crucifi cado e ressurreto, 
e nele busquem inspiração 
para o testemunho no tem-
po presente.” Continuemos 
servindo a Cristo, cada um 
na função para a qual Deus 
chamou.

Pastor Jair Holzschuh

Por que o Pastor 
Sinodal ou a Vice Pastora 

Sinodal usam a cruz?

O Grupo de Homens da Paróquia 
Evangélica de Alto Bela Vista se reúne 
mensalmente e alternadamente defi ne o 
seu local de encontro entre as comuni-
dades de Alto Bela Vista, Peritiba, Linha 
Floresta e Lajeado Paulino (desde o ano 
de 2017). 

Além dos encontros regulares de re-
fl exão, louvor e confraternização, realiza 
atividades e programas diferentes com a 
família.

Nesse ano já tivemos uma Viagem com 
as Famílias que iniciou com a descida na 
Serra do Rio do Rastro – Lauro Müller - 
SC. Depois fomos até o litoral sul - Morro 

dos Conventos (Araranguá – SC); ainda 
Praia de Torres – RS e Aparados da Serra 
– Cambará do Sul – RS.

Tivemos a participação de 64 pessoas, 
recorde de participantes numa Viagem do 
grupo, sendo que tivemos que locar dois 
ônibus...

Foi um momento especial de lazer e 
comunhão, fortalecimento da amizade e 
convivência do grupo, também oportuni-
zando conhecer pontos turísticos e histó-
ricos dos estados do Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina.

Somos gratos a Deus pela existência 
desse grupo em nossa Paróquia.

A Paróquia de Alto Bela 
Vista, pelo décimo ano se-
guido, teve no domingo de 
Páscoa uma celebração espe-
cial que iniciou às 6 horas da 
manhã. 

Por que realizamos essa 
celebração tão cedo, antes do 
nascer do sol? No evangelho 
segundo Marcos, capítulo 16, 
versículo 2, está escrito: “No 
domingo, bem cedo, ao nas-
cer do sol, Maria Madalena, 
Salomé e Maria foram visitar 
o túmulo de Jesus...” Portanto, 
realizamos essa celebração 
para lembrarmos o dia em que os segui-
dores de Jesus foram ao túmulo bem cedo 
de manhã e o encontraram vazio. Deus 
havia ressuscitado Jesus. Nesse programa 
especial de Páscoa, queremos relembrar 
e reviver esse lindo dia da ressurreição do 
nosso Senhor.  

A celebração sempre tem início com a 
apresentação de um teatro. Neste ano o 

teatro foi baseado no Evangelho de João, 
capítulos 20 e 21.

Tivemos a participação de 21 jovens 
que nos ajudaram no teatro, no louvor e 
na entrega de uma lembrança para cada 
família presente. Além disso, o presbitério 
e a OASE da Comunidade de Alto Bela 
Vista ajudaram na organização e no gos-
toso café da manhã que foi servido após a 
celebração.

Importante registrar que 
aproximadamente 250 pessoas 
participaram dessa celebração. 
Membros de outras denomina-
ções religiosas estavam presen-
tes, também representantes de 
nossas comunidades. 

Foi um momento especial de 
refl exão, comunhão e confrater-
nização. 

Nossa gratidão a todos que 
ajudaram, participaram e presti-
giaram.

Viagem - Grupo de Homens - 
Paróquia de Alto Bela Vista

Programa especial de Páscoa 2018

Comunidade presente

Teatro dos Jovens
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CAPA - 40 Anos 
de Vivência 
Agroecológica

Em 1978 quando o CAPA foi criado os 
sonhos eram muitos, por parte das agri-
cultoras, agricultores, pastores e pastoras, 
equipe técnica,... cada um com seus so-
nhos, encontrar saídas para a agricultura 
familiar, difundir as tecnologias chamadas 
“alternativas”, realizar um trabalho com-
prometido com a luta pela terra e da resis-
tência camponesa e com a vida.

No começo os mutirões, as propriedades 
modelo, o Programa de Rádio Nova Pai-
sagem, os Seminários com Jovens, muitas 
reuniões e encontros para divulgar  as 
consequências negativas promovidas pela 
revolução verde adotada a partir de 1960 e 
causadora de exclusão social e degradação 
dos recursos naturais e a promoção de for-
mas de produção geradoras de bem estar 
para a população do campo e da cidade.

Até onde chegamos? Um trabalho que 
iniciou timidamente há 40 anos atrás, 
como serviço de “aconselhamento” as fa-
mílias agricultoras, é um serviço da IECLB 
para a sociedade, uma forma da igreja 
participar de importantes discussões  e 
construções que defi nem a cara de nossa 
sociedade, defi nem portanto também nos-
sas vidas. A visão do CAPA parte da ética 
cristã que vê a solidariedade como princí-
pio fundamental da vida.

Assim a história vem sendo construída 
aos poucos, ao longo destes 40 anos. A cada 
ano foram lançadas muitas sementes, algu-
mas delas germinaram e estamos colhendo 
os frutos. São muitas pessoas agricultoras 
que fazem parte desta caminhada agroeco-
lógica, com algumas difi culdades sim, mas 
também com muita coragem, disposição 
e persistência para produzir agroecologi-
camente, onde a natureza as pessoas e a 
vida estão em primeiro lugar e a natureza é 
nossa parceira.

O Centro de Apoio e Promoção da Agro-
ecologia vem atuando no sentido de forta-
lecer a agricultura familiar, para que este 
setor, junto com outros segmentos sociais, 
possa avançar na construção de uma socie-
dade mais justa e pautada pela ética.

Este é um ano especial para nós, pois ao 
completarmos 40 anos de caminhada, po-
demos celebrar uma nova realidade, fruto 
do nosso trabalho, construindo conheci-
mento e trocando experiências com este 
público.  É com muita alegria que podemos 
dizer que funcionam em muitos lugares 
cooperativas, associações, agroindústrias, 
feiras ecológicas e farmácias comunitárias.

Nesta caminhada, a agroecologia sem-
pre foi e continua sendo a base do trabalho 
com estas famílias que acreditam que a 
agricultura familiar pode ser sustentável 
e produtiva, que ela tem potencial para 
garantir a soberania alimentar e nutricional 
para as famílias brasileiras.

Ingrid Margarete Giesel
Coordenadora CAPA Erexim

O CAPA recebeu no 
dia 19 de março a 
visita do Sr. Stig 
Tanzmann, Especia-

lista em Agricultura, do Departa-
mento de Políticas Internacionais 
da Pão para o Mundo, do Vice 
-Reitor da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) Antônio 
Inácio Andrioli, professores 
do Curso Interdisciplinar 
em Educação do Campo 
e a Pastora Ettiene Cibele 
Mittanck da Igreja Evangé-
lica de Confi ssão Luterana 
no Brasil para conhecer a 
parceria e cooperação téc-
nica existente entre o CAPA 
e a UFFS – Campus Erexim 
e possibilidades de fi rmar 
parceria com o objetivo de dar 
continuidade dos Cursos de Edu-
cação do Campo em Erechim/RS 
e Laranjeira do Sul/PR através 
do encaminhamento de projetos 
para a manutenção dos cursos em 
regime de alternância, custos de 
alimentação, transporte e estadia.

A Pão para o Mundo, serviço 
de apoio ao desenvolvimento, é a 
organização de ajuda das Igrejas 
protestantes regionais e livres na 

Alemanha que atua a nível mun-
dial, empenhando-se, juntamente 
com o Serviço de Diaconia, para 
minimizar desigualdades sociais 
e econômicas e  tem apoiado pro-
jetos internacionais no Brasil.

Na ocasião, a Coordenadora, 
Ingrid Margarete Giesel e Vitor 
Hugo Hollas da Equipe Técnica 

do CAPA apresentaram as dife-
rentes atividades, desde a par-
ticipação do Movimento Pró-U-
niversidade Federal, o início das 
atividades, o convênio de estágio, 
participação do Grupo de Tra-
balho de Mestrados Acadêmico 
e Profi ssionalizante, atividades 
do Projeto Escola Sustentável: 
construindo novos olhares sobre 
a questão ambiental, elaboração 
de projetos, criação do Núcleo de 

Agroecologia do Alto Uruguai, 
pesquisas,  seminários, experiên-
cias relacionadas a agroecologia, 
vivência agroecológica com os 
Cursos de Agronomia com ênfase 
em Agroecologia, Arquitetura, 
Geografi a, Educação Ambiental, 
Programa de Pós-Graduação em 
Ciência e Tecnologia Ambiental 

(PPGCTA),...
Durante todos estes anos 

foram realizadas atividades 
práticas no campus da uni-
versidade com sementes de 
adubação verde, multiplica-
ção de sementes de milho, 
multiplicação de mudas de 
batata doce, além da insta-
lação de um meliponário, 
um horto medicinal e em 

2018 a instalação de um laborató-
rio de homeopatia.

Após Stig foi visitar a o Cam-
pus da UFFS em Erechim e 
participou de uma reunião com 
membros do Colegiado do Curso 
Interdisciplinar em Educação do 
Campo, professores, represen-
tantes de acadêmicos, represen-
tantes da Funai, MAB e MST, 
lideranças indígenas e direção do 
Campus.

O CAPA Erexim recebeu visita do 
representante da organização alemã 

Pão Para o Mundo Stig Tanzmann 

Resultados de Pesquisas UFFS e CAPA Erexim
No dia 19 de março, na sede 

do CAPA,  foi realizada a apresen-
tação dos resultados de duas pes-
quisas pelas acadêmicas Renata 
Panisson e Daniela Frizzo Phili-
ppsen do Programa de Pós-Gra-
duação em Ciência e Tecnologia 
Ambiental (PPGCTA) da Univer-
sidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Campus Erexim.

 Participaram da socialização 
dos resultados, a Coordenadora 
do CAPA Ingrid Margarete Giesel, 
a Tecnóloga em Agroecologia 
Juliana Paula Vendrame (Equipe 
Técnica do CAPA), o Professor 
Eduardo P. Korf e o casal de agri-
cultores Marilice Mader e Eloir de 
Paula.

Uma das dissertações tratava 
sobre “Avaliação de Diferentes 
Processos de Compostagem em 
Pequena Escala com Adição de 
Microrganismos Efi cientes”, 
realizada pela Renata Panisson na 
propriedade de Marilice Mader 
e Eloir de Paula, comunidade de 
Lajeado Paca – Cristo Rei, muni-
cípio de Erexim e na propriedade 
da família da Panisson em Vila 
Langaro/RS.

Esta pesquisa teve como 

objetivo principal melhorar o 
processo de compostagem e 
vermicompostagem em pequena 
escala, eliminando a presença de 
microrganismos patógenos, como 
coliformes termotolerantes e sal-
monela. Sabemos da importância 
da análise da presença de micror-
ganismos patogênicos no proces-
so de compostagem garantindo a 
qualidade ambiental do composto 
curado.

A utilização de ME em maior 
concentração acabou sendo 
benéfi ca para a compostagem de 
esterco bovino e ovino em pe-
quena escala, o que fez com que 
o composto alcançasse maiores 
temperaturas, mantendo-as altas 
por um maior período de tempo 
e resultando em uma efi ciên-
cia na remoção de patógenos e 
na acumulação de N, P e K. O 
composto produzido pode ser 
utilizado em canteiros de horta-
liças e fl ores como também na 
fruticultura.  

A outra dissertação sobre a 
“Avaliação do Efeito Tóxico de 
Cobre Oriundo de Aplicação de 
Calda Bordalesa em Produção 
Orgânica de Laranjas e Uvas”, de 

Daniela Frizzo Philippsen. A 
pesquisa foi realizada na proprie-
dade de Iraci e Henrique Chittó, 
Linha Limoeiro, Erval Grande/
RS, avaliando o efeito tóxico 
oriundo da aplicação de calda 
bordalesa em laranjas e uvas em 
sistema de produção agroecoló-
gico.                               

Os resultados obtidos neste 
estudo demonstram baixas doses 
de cobre detectadas nos solos 
analisados, mas os metais são tó-
xicos mesmo em baixas concen-
trações podendo causar proble-
mas sérios na saúde das plantas, 
animais e humanos.        

Os teores de cobre detectados 
nos sucos de uva e laranja estão 
dentro dos limites estabelecidos 
pela legislação, mas as concen-
trações de cobre mostraram-se 
tóxicas para o nemátode bacteri-
ófago do solo C. Elegans, conside-
rando que é um organismo mo-
delo que conserva mecanismos 
bioquímicos com alta homologia 
em vertebrados, recomendando 
maior critério para aplicação de 
calda bordalesa, pois o cobre tem 
potencial de bioacumulação nos 
sistemas biológicos.
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Fim das barganhas 
na Igreja, na 

Economia e na Política

Deus ou 
dinheiro?
Na nossa sociedade, quem não tem a 

marca do dinheiro, não sobrevive. 
A presença do vil metal é tamanha 
que defi ne grande parte das nossas 

relações. Infelizmente, o dinheiro é o grande me-
diador universal. É a ‘hóstia’ não religiosa das nos-
sas vidas ou, nas palavras do Apocalipse de João, a 
marca da besta. Não foi por acaso que Jesus, lá da 
Palestina, formulou o nosso dilema: Não podeis 
servir a Deus e ao dinheiro (Mt 6.24). São dois 
senhores: ou Deus nos monta ou o dinheiro. Não 
temos outra escolha... Se é que há escolha quan-
do servimos ao dinheiro. O dilema do século pri-
meiro, bem formulado por Jesus de Nazaré, pode 
ser traduzido por outro dilema atual, conforme o 
Escritor Oscar Wilde: ‘Neste mundo, existem ape-
nas duas tragédias. A primeira é não obter aquilo 
que se deseja. A segunda, é obtê-lo’. Esta última é 
a verdadeira tragédia! Logo, estamos dilacerados 
por ela. Prova disso é a multidão que anda pe-
los nossos shoppings sem ter com que comprar, 
mas neles perambulam seduzidos pela falta. Há 
outros desdobramentos dilacerantes desta ‘sa-
grada comunhão’ de pobres e ricos, socialistas e 
capitalistas, homens e mulheres, etc. Se, na tradi-
ção judaica e cristã, o maior Mandamento é amar 
a Deus acima de todas as coisas e, ao próximo, 
como a si mesmo, na tradição moderna do nosso 
sistema, sob a ditadura do dinheiro e do capital 
fi nanceiro, o mandamento assume outra formu-
lação, expressa por um Pensador francês: ‘Sereis 
indiferentes uns aos outros como a vós mesmos’. 
Outra decorrência quase ritual dessa dilacerante 
tragédia se confi gura na absolutização do banal. 
O banal, o supérfl uo e o ridículo são elevados ao 
status quase sagrado. Por esta razão, muito antes 
de nós, os nossos antepassados astecas, associa-
vam o tão cobiçado ouro pelos colonizadores es-
panhóis aos excrementos humanos. Com esta re-
fl exão, nos situamos no Tema da nossa Igreja em 
2018, apoiado pelo Lema bíblico de Êxodo 20.2a: 
Eu sou o SENHOR, teu Deus, na Igreja, na Econo-
mia e na Política. São Ordenações distintas, mas 
não separadas, conforme Lutero. Por fi m, mas não 
menos importante, na Sexta-Feira Santa, tivemos 
um refúgio ainda despoluído do consumismo do 
mundo dominado pelo dinheiro. O consumismo 
não sabe o que fazer com a Sexta-feira Santa. Um 
Jesus morto por nós não é uma boa mercadoria 
vendável. É essa morte que nos salva do poder do 
dinheiro. É de graça! Não pode- mos comprá-la! É 
o fi m das barganhas humanas na Igreja, na Econo-
mia e na Política.

P. Dr. Oneide Bobsin | Docente na Faculdades 
EST, em São Leopoldo/RS

No dia 03 de março, a Comunidade Evan-
gélica de Chapecó acolheu o Seminário Sino-
dal para Presidentes, Tesoureiros/as, Secretá-
rios/as Paroquiais e Secretárias Executivas. O 
Seminário contou com a presença de 17 das 19 
paróquias do Sínodo Uruguai e foi coordena-
do por membros da Diretoria do Conselho Si-
nodal, Pastor Sinodal Jair Luiz Holzschuh e a 
Pastora Vice Sinodal Mônica Barden Dahlke. 

O objetivo do seminário era refl etir sobre 
o Dízimo e Ofertas, com referência bíblica teo-
lógica, entender como é feito o repasse ao Sí-
nodo e como o Sínodo faz o repasse a IECLB. 

Também foram repassadas informações de 
como é constituída a subsistência ministerial, 
quais as responsabilidades dos ministros e pa-
róquias. Na parte da tarde teve um momento 
de dinâmica e grupos, os participantes pude-
ram relatar e ouvir outras paróquias sobre a 
forma de contribuição e dízimo e como fazem 
o planejamento para o orçamento das paró-
quias. Ao fi nal do encontro foi aberto espaço 
para tirar dúvidas.

Enfi m, foi um dia de muitos aprendizados, 
trocas de experiências, comunhão, momentos 
de louvor, fé e oração.

No dia 21 de abril celebramos o Dia Na-
cional da Juventude Evangélica.Como forma 
de celebrarmos está data foi realizado o JE 
Ação, com o intuito de incentivar os grupos 
de JE do Sínodo Uruguai a realizar uma 
ação social em sua comunidade, paróquia e/
ou cidade. Entre as ações que foram desen-
volvidas estão o recolhimento de alimentos, 

roupas, produtos de limpeza e utensílios 
para doação à entidades que trabalham com 
pessoas carentes e acamadas, recolhimento e 
separação de lixo, visitação a lares de idosos 
e pessoas idosas e acamadas, entre outras 
ações. A coordenação sinodal da JE parabe-
niza a todas as juventudes que se dedicaram 
e celebraram essa data.

Seminário Sinodal para 
Presidentes, Tesoureiros/as, 
Secretários/as Paroquiais e 
Secretárias Executivas

JE Ação
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Diminuir
o passo 
e mudar 
o curso

Há alguns anos, nas olim-
píadas especiais de Se-
attle, também chama-
da de Paraolimpíadas, 

nove participantes, todos com defi ci-
ência mental ou física alinharam-se 
para a largada da corrida dos cem 
metros rasos.

Ao sinal, todos partiram, não exa-
tamente em disparada, mas com von-
tade de dar o melhor de si, terminar 
a corrida e ganhar. Todos, exceto um 
garoto, que tropeçou no piso, caiu ro-
lando e começou a chorar. Os outros 
oito participantes ouviram o choro. 
Diminuíram o passo e olharam para 
trás. Viram o garoto no chão, para-
ram e voltaram. Todos eles! Uma das 
meninas, com Síndrome de Down, 
ajoelhou-se, deu um beijo no garoto 
e disse: “pronto, agora vai sarar”. E 
todos os nove competidores deram os 
braços e andaram juntos até a linha 
de chegada.

O estádio inteiro levantou e não 
tinha um único par de olhos secos. E 
os aplausos duraram longos minutos. 
E as pessoas que estavam ali, naque-
le dia, repetem essa história até hoje. 
Por quê? 

Porque lá no fundo, nós sabemos 
que o que importa nesta vida, mais 
do que ganhar sozinho, é ajudar os 
outros a vencer, mesmo que isso sig-
nifi que diminuir o passo e mudar de 
curso.

“Que cada um de nós possa ser 
capaz de diminuir o passo ou mudar 
de curso para ajudar alguém que em 
algum momento de sua vida tropeçou 
e precisa de ajuda para continuar...”

(Autor desconhecido)
Bênção:

Que Deus sempre vá ao teu encontro,
Que o vento sempre te seja favorável,
Que o sol aqueça o teu rosto,
Que a chuva caia suavemente
Sobre o teu cabelo e, até a 
próxima vista,
Deus te segure em sua mão.

No dia 18 de Fevereiro de 2018 
realizou-se na Comunidade de 
Chapecó o COSIJE- Congresso Si-
nodal da Juventude Evangélica- do 
Sínodo Uruguai. Com a presença 
de 41 representantes de grupos de 
JEs, sendo a participação de 13 
paróquias.

Agradecemos a Comunidade 
de Chapecó pela recepção no culto 
comunitário e também pela dispo-
nibilização da estrutura física.

Após o culto, relatamos sobre 
as diretrizes da JE e da importân-
cia de seguirmos essas orientações. 
Apresentamos os trabalhos que 
foram feitos nos últimos dois anos 
2016/2017 e sobre os encontros 
que iremos ter neste ano de 2018.

Na parte da tarde tivemos 

eleição de uma nova coordenação 
para 2018/2019 que fi cou assim 
constituída:
Orientadora teológica: Pastora 
Mônica Barden Dahlke - Seara
Vice- orientador teológico: 
Diácono Dirceu Quinot - Mondaí
Coordenador: Daian Brandt - 
Cunha Porã
Vice-coordenador: Elias Deu-
ner - Arabut
Secretária: Kathlin Lamb- Lu-
zerna
Vice-secretário: Daian Boeck- 
Palmitos
Tesoureiro: Samuel Nitschke- 
Arabutã
Vice-tesoureiro: Alan Herbich-
-Concórdia
CONGRENAJE: Alexson Polatti 

- Joaçaba
CONGRENAJE: Willian 
Scheuermann- Luzerna
Suplente: Hellen Kunz- Concór-
dia
Suplente: Vagner Junior Sipp- 
Seara
CONAJE: Elias Deuner- Arabutã
Suplente: Carolina Becker – Cunha 
Porã
Conselho Sinodal e Assem-
bléia Sinodal: Daian Brandt - 
Cunha Porã
Suplente: Elias Deuner- Arabutã

Essa coordenação foi eleita e 
foi instalada com a participação do 
Pastor Sinodal Jair Holzschuh.

Tivemos ainda um momento de 
refl exão sobre o privilégio de estar  
a frente deste trabalho. 

Que possamos afi rmar com a 
certeza de que fi zemos e demos o 
melhor que podíamos, assim como 
está escrito em 2 Timóteo 4.7-8 .

“Combati o bom combate, 
completei a carreira, guardei a fé. 
Já agora a coroa da justiça me está 
guardada, a qual o Senhor, reto 
juiz, me dará naquele Dia; e não 
somente a mim, mas também a 
todos quantos amam a sua vinda.”

Coordenação 
JE Sínodo Uruguai

COSIJE- Congresso Sinodal da JE

Durante os dias 24 a 28 de ja-
neiro foi realizado o 35º Acampa-
mento Repartir Juntos, na Escola 
Estadual Técnica Celeste Gobbato, 
na cidade de Palmeira das Mis-
sões – RS, Paróquia de Chapada, 
no Sínodo Planalto Rio-grandense, 
com o tema “Boca no Trombone: 
cale-me se for capaz!”, e versículo 
lema de Jeremias 1.5 “Antes que 
te formasses dentro do seio de tua 
mãe, antes que tu nascesses, te 
conhecia e te consagrei. Para ser 
meu profeta entre as nações eu te 
escolhi. Irás onde enviar-te e o que 
eu mando proclamarás.”

No encontro, foi tratado do 
tema Profetismo, de um modo 
bem dinâmico, com encenações 
(máquina do tempo), trazendo os 

profetas e profetisas para o pre-
sente com a fi nalidade de falar 
conosco sobre sua história, sua 
realidade e seu testemunho de fé, 
assim também nos incentivando a 
colocar a ‘boca no trombone.’

A palestra principal foi com 
José Luíz Possato Junior, do CEBI 
(Centro de Estudos Bíblicos), que 
trouxe a veracidade das histórias 
contadas pelos profetas, e muitas 
outras informações da história 
bíblica. Além desta, houveram ou-
tras palestras, com os temas: luta 
das mulheres; ética; movimento 
estudantil e movimentos popula-
res. Todas as palestras foram mui-
to proveitosas, tratando de temas 
muito importantes para nossos 
dias, servindo para amadurecer o 

pensamento dos/as participantes.
Durante estes 5 dias de acam-

pamento foi possível desfrutar de 
muita convivência saudável com 
muita fé, momentos de partilha, 
reencontro com amigos e amigas, 
e também nos foi permitido fazer 
novas amizades. Momentos de 
comunhão, música, meditação, e 
também debates para abrir nossas 
mentes e nossos olhos, sobre injus-
tiças sociais, democracia, liberda-
de, manipulação, violência contra 
a mulher, desafi ando-nos a jamais 
calar diante de uma opressão, 
sempre confi ando em Deus, como 
os profetas e profetisas confi aram.

Gabriela Sara Griebeler
Jacutinga, Paróquia em Ere-

chim.

35º Acampamento Repartir Juntos
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Ruth Krause – 83 anos – Bisavó
Arno Krause – 56 anos – Avô

Moacri Krause – 34 anos – Pai
Fernanda Krause – 7 meses - bisneta 

Quatro gerações 
na Comunidade
 de Maravilha

Quando 
ainda muito 
nova já ardia 
no coração 
o amor pela 
Palavra e pela 
sua pregação 
ao mundo. 
O tempo foi 
passando e esse 
sentimento 
aumentando, 
pessoas vieram 
incentivar a 
estudar para 
me preparar 
ao ministério, 

compartilharam seus pensamentos 
e apoio. Certo dia ao ler o livro de 
Eclesiastes, senti que precisava tomar 
uma decisão. Foi então que vim para a 
FLT - Faculdade Luterana de Teologia, 
em São Bento do Sul.

Aqui na FLT o preparo tem sido 
intensivo, várias experiências fi zeram 

parte deste 
tempo e muitas 
pessoas já 
cruzaram o nosso 
caminho. Nesta 
casa temos uma 
nova família e 
dia a dia somos 
incentivados e 
levados a pensar 
na missão que 
temos de pregar 
a Palavra.

Os estudantes 
que fazem 
parte do Sínodo 
Uruguai, no ano 
de 2017, estavam 

espalhados por diversas cidades e 
até países como Chile, em função do 
estágio que é previsto pela faculdade. 
Compartilhamos de momentos 
que fi carão em nossas memórias e 
comunidades que fi carão em nossos 
corações.

Anna Becker Mai

ESTUDANTES TEOLOGIA

Jair Grahl e Anna Becker Mai 

Desde o mês de junho do 
ano passado quando esti-
ve junto com a Pa. Ettiene 
representando o Sínodo 
Uruguai em um Seminário de 
Multiplicadores do Programa 
Missão Criança em Porto Ale-
gre, e pude conhecer mais de 
perto o Programa, me alegrei 
imensamente. Um trabalho 
que visa celebrar junto com 
pais, mães, padrinhos e ma-
drinhas a celebrar o Batismo 
como celebramos a data de 
nosso nascimento. Celebrar 
este presente, este dom, esta 
graça de Deus é extremamen-
te importante e valioso para a 
nossa caminhada de fé. Des-
de então, a tarefa é grande. 
Mas com a ajuda de pessoas 
que também se interessaram, 
damos o primeiro passo na 

Paróquia de Iraí. Depois de 
aprovado o projeto na Paró-
quia, constituímos a Equipe 
do Programa Missão Criança 
que foi instalada em um culto 
no fi nal do ano passado. Des-
de então, estamos nos reu-
nindo mensalmente fazendo 
o cadastro das crianças, 
estudando o tema batismo e 
nos preparando para celebrar 
o primeiro culto do Programa 
Missão Criança na Paróquia 
que se realizará no dia 17 de 
junho celebrando aniversário 
de 5 anos de batismo. Roga-
mos a Deus que continue nos 
abençoando e nos dando ale-
gria para continuar cumprin-
do com a missão de Deus.

Pa. Gilvania Knob de 
Oliveira

Missão Criança na 
Paróquia de Iraí A Igreja Evangélica Luterana 

desenvolve um projeto missionário 
e diaconal no bairro São Jorge há 
11 anos. O projeto é assistido pelos 
membros das Paróquias de Joaçaba e 
Luzerna e seus respectivos Mi-
nistros de Culto Religioso. 
Desde janeiro de 2016 
se constituiu uma 
ONG, chamada 
de ALUDI (As-
sociação Luterana 
de Diaconia). O projeto 
possui sede na rua Daniel 
Ghiggi, 62 – bairro São 
Jorge, em Herval D’Oes-
te/SC. Comemora 2 anos 

de atuação sustentada no Evangelho 
Libertador de Jesus Cristo, no local, 
são realizados cultos, ensino confi r-
matório, discipulado jovem, reforço 
escolar, aulas de fl auta, aulas de vio-

lão, aulas de canto, escola de 
futsal, visitações e trabalhos 

com crianças e ado-
lescentes, além de 

aulas de artesanato 
com as mulheres. 

Cinco vezes ao ano 
são realizados bazares de 
roupas e brinquedos usa-
dos, os quais são doados 

pelos membros das duas 
Paróquias.

ALUDI

Luzerna e seus respectivos Mi-
nistros de Culto Religioso. 
Desde janeiro de 2016 

de Diaconia). O projeto 
possui sede na rua Daniel 
Ghiggi, 62 – bairro São 
Jorge, em Herval D’Oes-

lão, aulas de canto, escola de 
futsal, visitações e trabalhos 

com crianças e ado-

são realizados bazares de 
roupas e brinquedos usa-
dos, os quais são doados 

pelos membros das duas 

A JE de 
Maravilha que 
se reúne todo 
sábado à tarde, 
realizou em abril 
um evento muito 
especial que 
contou com cerca 
de 40 meninas 
e meninos. Na 
mata, em contato 
com a natureza, puderam se diver-
tir em comunhão uns com os outros 
seguindo uma trilha. Ao anoitecer 
desfrutaram de uma palavra ao redor 
da fogueira, onde o PPHMista Ra-

fael Carneiro lhes chamou atenção 
a que possam “ver como é grande  o 
amor do Pai por nós! O seu amor é 
tão grande, que somos chamados de 
filhos de Deus e somos, de fato, seus 
filhos (1 Jo 3:1). 

Jovens e adolescentes de
 Maravilha fazem trilha



15

Igreja Evangélica de Confi ssão Luterana no Brasil, nº 65 - Edição Maio 2018 - Ano XIV

Durante os dias 02 e 03 de maio 
pastores e pastoras sinodais do Rio 
Grande do Sul e do Sínodo Uruguai 
se reuniram em Estância Velha, na 
sede do Sínodo Nordeste Gaúcho, 
para o seu primeiro encontro deste 
ano. Este grupo se reúne em três 
datas durante o ano, sempre na 
sede de um dos Sínodos que inte-
gra o grupo. A reunião é muito pro-
dutiva, oportunizando momentos 
de refl exão e partilha. O encontro 
também serve para buscar forta-
lecimento, pois o grupo convive e 

busca aconselhamento para 
as diversas demandas no 
trabalho sinodal. Na pauta 
estava a preocupação com o 
Ministério Compartilhado, 
publicação de vagas, Assem-
bleias Sinodais, Eleições na 
IELCB, CONGRENAJE, ava-
liação do Encontro Nacional 
de Conselhos, documento/
moção sobre Comissão Na-
cional de Doutrina e Ordem. 
A Pastora Tânia Weimer 
acolheu seus colegas e sua 

colega, oferecendo o 
espaço do Sínodo para 
reunião e sua casa como 
lugar de repouso e des-
canso nestes dois dias. O 
grupo terá reunião no-

vamente em agosto, em Panambi, 
no Sínodo Planalto Rio-grandense. 
Fonte: http://www.sinodonordes-
tegaucho.org.br/portal/noticias/
1544-encontro-de-pastores-e-pas-
toras-sinodais-do-rs-e-sc

Encontro de Pastores e 
Pastoras Sinodais do RS e SC

Encontros de Conselhos 
Nacionais da IECLB

Aconteceu nos dias 04 - 
08 de abril em Porto Alegre o 
encontro de todos os Con-
selhos Nacionais da IECLB. 
A Missão da Igreja e a sua 
estruturação foram temas 
que perpassaram as plenárias 
conjuntas e também confor-
me os conselhos. Do Sínodo 
Uruguai estiveram presentes: 
P. Jair Holzschuh – Pastor 

Sinodal; Diác. Cátia Berner – 
representante do CONECC; 
Daian Brandt – represen-
tante no Congrenaje; Cleci 
Koch – representante do 
CONAD; Pa. Alice Griebeler 
– Representante no Conselho 
Nacional de Liturgia e Culto; 
Ronei Bernardo representan-
te do Conselho Nacional de 
Música.

Para celebrar o dia do Pas-
tor/a, dia 10 de Junho, todos 
os Ministros e Ministras do 
Sínodo Uruguai, são convi-
dados para um momento de 

confraternização e comunhão 
juntamente com seus fami-
liares. O encontro será neste 
mesmo dia, as 16 horas em 
Chapecó. 

A Diácona Cátia P. Ber-
ner e o Diácono Dirceu 
Quinot participaram de 
Capelanias da Sáude, que 
aconteceu nos dias 10 a 12 
de maio no CECREI em São 
Leopoldo. Teve como obje-

tivo reunir as frentes de tra-
balho na área da capelania 
hospitalar e de saúde, para 
dialogar e compartilhar as 
experiências deste trabalho 
reconhecido a nível nacional 
e diaconal da IECLB. 
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Nos dias 14 e 15 de abril 
estiveram reunidos mais de 
260 jovens dos grupos de 
JE do Sínodo Uruguai para 
participar da 8ª Olimpíada 
Sinodal Jovem (OSJ). Este 
ano a OSJ teve como sede 
a cidade de Arabutã (SC), e 
contou com a presença de 16 
grupos de JE de 12 paróquias. 
Os jovens tiveram a oportu-
nidade de participar de jogos 
nas modalidades de voleibol, 
futsal, tênis de mesa, xadrez, 
corrida rústica, futebol 7, vôlei 
de areia e torneio de pênalti. 
Foi um fi m de semana mui-
to abençoado onde, além de 
competir, os jovens tiveram 
um momento de comunhão 

com outros jovens, fazer novas 
amizades e rever amigos. No 
sábado a noite, os jovens par-
ticiparam de culto, ministrado 
pela pastora Mônica, orienta-
dora teológica da JE sinodal, 
que levou a palavra de Deus 
aos jovens, baseado nas pala-
vras de Lucas 24.13-35.

A coordenação da JE sino-
dal agradece a participação de 
todos, parabeniza os vencedo-
res e também a paróquia de 
Arabutã pela acolhida e orga-
nização da OSJ8.

“[...]corramos com perseve-
rança a corrida que nos é pro-
posta, tendo os olhos fi tos em 
Jesus, autor e consumador da 
nossa fé.” Hebreus 12:1b, 2a

8ª Olimpíada Sinodal 
Jovem (OSJ)

Nos dias 24 e 25 de fevereiro 
do corrente ano, coordenadores e 
representantes dos grupos de Casais 
Reencontristas do Sínodo Uruguai, 
reuniram-se no CEFAPP  para 
o seminário e assembleia anual. 
A recepção dos casais aconteceu 
por volta das 15h30min do dia 24. 
Inicialmente o grupo foi envolvi-
do e motivado à refl exão sobre o 
contexto: “Felicidade – O que faz 
você feliz?”. À noite, a Diácona 
Cátia Berner, explanou sobre tema 
do ano: “IGREJA, ECONOMIA E 
POLÍTICA,  sob o lema  EU SOU O 
SENHOR, TEU DEUS- Êxodo 20.2”. 
No dia 25, a partir das 08h realizou-
-se a Assembleia Sinodal dos Casais 
Reencontristas com a seguinte Pauta 
do dia: Louvor; Acolhida e oração; 
Entrega de Relatórios das Atividades 
realizadas pelos grupos em 2017 e 
Planejamento para o ano de 2018; 
Encontro dos Namorados de 2018 e 
2019; Reencontro e Retiro de Casais 

de 2018; prestação de contas da Co-
ordenação Sinodal; Eleição da nova 
Coordenação Sinodal; Assuntos 
Gerais. O Encontro dos Namorados 
será realizado em Erval Seco no dia 
09 de Junho de 2018, desde já os 
casais de Erval convidam a todos os 
Reencontristas para participar do 
Encontro e aguardam confi rmação. 
O Reencontro será realizado nos 
dias 24, 25 e 26 de agosto de 2018, 
a coordenação já está organizando 
um fi nal de semana especial para o 
casal, à participação deve ser con-
fi rmada até 31 de Julho de 2018. As 
vagas são limitadas para 16 casais. A 
procura está acima das expectativas. 
O Retiro para Casais Reencontristas 
de 2018, que será realizado em Iporã 
do Oeste, Paróquia de Mondaí, pro-
vavelmente terá sua data remarcada 
e avisada posteriormente.   A Nova 
Coordenação Sinodal dos Casais 
Reencontristas eleita fi cou assim 
constituída:

Aqui deixamos nosso muito obrigado pela dedicação e excelente trabalho 
realizado pela coordenação sinodal da gestão 2016/ 2017.  À nova Coordena-
ção esperamos um excelente trabalho em sua gestão de 2018 e 2019.

Casais Reencontristas 
Realizam Seminário e Assembleia

• Coordenadores:                   Honei e Valquiria Kleber de Concórdia. 
• Vice Coordenadores:         Olacir Miguel e Vera Helena Schaker de S.M.O. 
• Tesoureiros:                           Sílvio e Kerli Viebrantz de Mondaí.
• Vice Tesoureiros:                 Adelar e Cleria de Oliveira de Chapecó. 
• Secretários:                            Nilvo e Lélia Horst de Iporã do Oeste. 
• Vice Secretários:                  Adelson e Carmem Marsaro de Iporã do Oeste. 
• Conselheiros:                         Vilmar e Marilde Wermeier de Nova Estrela. 
• Conselheiros:                         Ilmo e Edite Gisch de Guarujá do Sul. 
• Orientadores Teológicos: Pastor Mauro e Cleci Schneider de Arabutã. 
• Orientadores Teológicos: Pastor Genor e Cacilda Geiss de Cunha Porã. 

Damos graças ao Senhor, damos 
graças, graças pelo seu amor... 
agradecidas pela boa viagem que 
fi zemos, chegamos para o XII Semi-
nário e a XIII Assembleia de nossos 
grupos de OASE do Sínodo Uruguai 
– IECLB. 

Inicialmente as participantes 
foram saudadas pela Presidente 
Sinodal Isoldi Iris Striebel. Em sua 
saudação, baseada em Filipenses 
4.13 “tudo posso naquele que me 
fortalece”, desejou-nos um bom 
Seminário seguido de Assembleia. 
Assim, em sua mensagem de estí-
mulo, foi nos dito quê: “Vir ao en-
contro da OASE (ao Seminário), ir 
ao Culto e ouvir as pessoas são atos 

de coragem e fé”.  Em nossas vidas 
enfrentamos muitos desafi os, dos 
quais às vezes nos fazem desistir de 
lutar; porém, somos fortalecidos 
pela fé.

A dinâmica inicial propôs que 
cada participante se desafi asse a 
ir ao encontro de outra pessoa e 
juntas, mediante o silêncio ou uma 
suave conversa, refl etissem o que 
as suas mãos já puderam realizar. 
Assim, a dinâmica fez-nos refl etir 
que todas nós temos inúmeros ta-
lentos. Deus é quem nos dá saberia 
e conhecimento para sabermos 
utilizá-los da melhor maneira para 
amar, servir e dar testemunho de 
nosso serviço e de nossa comunhão.

Dando continuidade ao nosso 
dia, o P. Sinodal Jair Holzschuh 
palestrou sobre o tema do Ano, a 
saber: Igreja, Economia e política 
bem como sobre o Lema que acom-
panha o tema: Eu sou o Senhor, teu 
Deus, Êx.20.2ª.

Em seu diálogo com as partici-
pantes o P. Sinodal Jair nos lem-
brou que a OASE, ao longo de sua 
caminhada, que em agosto de 2019 
completará 120 anos de história, 
tem dado signifi cativa demonstra-
ção de Comunhão, Testemunho e 
Serviço na Igreja, na Economia e na 
Política. 

Ao iniciarmos mais um dia fo-
mos convidadas através da medi-
tação matutina a refl etirmos sobre 
o nosso caminhar como grupos 
de OASE, sabendo que apesar das 
difi culdades, se caminharmos na 
direção certa com foco, fé e espe-
rança, o amor e a união certamente 
tornará nosso caminhar mais leve 
para ser percorrido.

Em seguida iniciamos a nos-
sa assembleia com disposição e 

gratidão, pois temos a tarefa de 
elegermos a nossa nova Diretoria 
da OASE Sinodal. 

A Assembleia agradece a Direto-
ria que hoje encerra seu mandato. 
Foram bons momentos de partilha, 
alegrias e trocas de experiências. 
Agradecimento fraterno à Rejane 
Hagemann, vice-secretária e re-
presentante da OASE nacional que 
trouxe a saudação.

À nova Diretoria que assume ro-
gamos as bênçãos de Deus para que 
juntas possamos caminhar com fé, 
ânimo e disposição testemunhando 
que tudo podemos naquele quenos 
fortalece, Deus. 

Vamos, pois, continuar a nossa 
caminhada de OASE servindo ao 
nosso bondoso Deus que é Rei e 
Senhor, seu é o reino e o louvor. 

Erica TiemannWazlawick 
Presidente da OASE 

 Nova Estrela – Arabutã 
HediFranken Tesoureira  

Linha Progresso, Palmitos
Evandro Elias 

Pastor, Paróquia Palmitos

MENSAGEM DO SEMINÁRIO E ASSEMBLEIA SINODAL DA OASE


